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Polícia Civil apreende 
69 veículos roubados 
Na maior apreensão do país, Operação Clone III desarticulou grupo criminoso e prendeu 23 pessoas, entre elas três policiais. Página 5

Diante da maior manifestação pública ocorrida em Brasília nos últimos 
dez anos, o presidente da República determinou que tropas das Forças 
Armadas fizessem a segurança da Esplanada dos Ministérios. Cerca 
de 150 mil pessoas protestavam contra as reformas trabalhista e da 
Previdência. Houve quebra-quebra e confronto com a polícia. Página 14

Temer usa militares 
para conter protesto 

Filme com direção e roteiro de Daniele Ellery e Márcio Câmara liga continente africano ao Brasil por meio de relatos 
de estudantes oriundos de países de língua portuguesa que passaram por universidades brasileiras. Página 12

Cine Bangüê celebra Dia da África 
com “Do outro lado do Atlântico”

Foto: Divulgação
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Filho de Fernandinho 
Beira-Mar é preso 
na capital pela PF

Último jogo na fase 
de grupos será a
despedida de Verón

Luan Ferreira da Costa, filho do 
traficante mais famoso do Brasil, 
foi preso por determinação da Jus-
tiça Federal em Rondônia. Página 6

Ícone do futebol argentino e da Copa 
Libertadores, um dos maiores volantes 
da história do futebol pode deixar os 
gramados diante do Botafogo. Página 24

A aristocracia russa vivia antenada com o que ditava a moda francesa ao passo que o seu 
povo, a imensa maioria dos russos, amargava uma existência de miséria e fome. O gênio 
literário de Dostoiévski descortinou para além da paisagem social da Rússia Czarista, também 
sua paisagem interior, que revelou a universalidade do drama existencial humano. Página 14

Dostoiévski e a Geopolítica

Rodrigo Caldas

Prefeitura de Patos 
divulga edital para 
preencher 400 vagas
Concurso público terá cargos de níveis 
superior, médio, técnico e fundamen-
tal, e os salários ofertados vão de R$ 
937 a R$ 12 mil mensais. Página 7



O Sindicato dos Jornalistas da Paraíba 
emitiu nota em que condena a atitu-
de do prefeito Luciano Cartaxo (PSD), 
que teria proibido a entrada do repór-
ter Judivan Gomes, da Rádio Tabajara, 
numa entrevista coletiva: “Ao impedir a 
participação de um veículo, a prefeitura 
transformou a coletiva em um processo 
seletivo, deixando clara a intenção de es-
colher qual a mídia de sua preferência”. 

Para o secretário Luís Tôrres, 
se o governador Ricardo Cou-
tinho não enxergar a possibili-
dade de continuidade do pro-
jeto exitoso que foi implantado 
por sua gestão, ele vai preferir 
concluir o seu mandato em fa-
vor da Paraíba. “Ele não trilha 
os passos ortodoxos da política, 
se for esse o caso, ele vai esco-
lher a Paraíba”, afirmou.

Para o deputado Jeová Campos, João Azeve-
do é outro nome de peso para assumir uma 
eventual candidatura ao Governo do Estado, 
sobretudo pela sua capacidade realizadora 
como secretário que está à frente dos gran-
des projetos executados pelo governo na Pa-
raíba: “Ele é um grande técnico, craque em 
todas as posições no campo da competência, 
tem credibilidade”.

“É competente e tem credibilidade” Sindicato condena

outro padrão

ccJ aprova a inStitucionalização da ode

maiS tranSparência não decidiu

Jeová Sobre eleiçõeS de 2018: pSb tem excelenteS quadroS

Tramita no Senado proposta 
que dá mais transparência e 
legitimidade aos processos li-
citatórios no setor público. On-
tem, a Comissão de Constitui-
ção e Justiça aprovou projeto 
de Humberto Costa (PT) que 
impede a participação, numa 
mesma licitação, de empresas 
que tenham entre os sócios 
parentes em até terceiro grau.

Do secretário de Comunicação 
da Paraíba, Luís Tôrres, numa 
entrevista a uma emissora de 
televisão, ao ser indagado se o 
governador Ricardo Coutinho 
(PSB), em sua opinião, vai 
concorrer a cargo eletivo, em 
2018: “As pessoas, às vezes, 
não acreditam, mas a verdade 
é que o governador ainda não 
tomou essa decisão”.  

A Comissão de Constituição e Justiça da AL-PB aprovou, ontem, Proposta de Emenda Constitucio-
nal que institucionaliza o Orçamento Democrático Estadual (ODE) como instrumento de promoção 
permanente da democracia participativa no Estado. O ODE permite que a sociedade opine sobre a 
aplicação dos recursos públicos em obras na Paraíba. 

O intelectual Caio Prado Junior, 
uma das nossas melhores referências 
na historiografia política nacional, cos-
tumava dizer, com indisfarçável ironia, 
que o brasileiro é o único povo que con-
segue driblar a história. Não era, obvia-
mente, uma piada de ocasião. Prado Jú-
nior figura entre os maiores e melhores 
estudiosos da vida política brasileira. O 
que na verdade ele ressaltava, mesmo 
em tom de brincadeira, era que a nossa 
gente sabe dar dribles nas coisas que, 
teoricamente, estão determinadas a 
acontecer. 

Às vésperas do 31 de março de 
1964, quando tudo indicava que o go-
verno Jango iria mesmo implantar um 
governo progressista no Brasil, eis que 
tenebrosas forças de reação se mobili-
zam, atropelam o que estava previsto 
e implantam um regime de força, im-
pondo a censura absoluta e fechando 
o Congresso Nacional. Era tudo com o 
que não se contava. Mas, como o Brasil 
“dribla” a história, foi assim que acon-
teceu. E o país mergulhou numa época 
de chumbo, sem respeito às liberdades 
individuais e muito menos aos direitos 
de organização partidária. 

Esta mancha da história política 
nacional só foi acabar com a implanta-
ção da Nova República, mais de vinte 
anos depois. Capitaneada pela mineiri-
ce de Tancredo Neves, o Brasil ingres-
sou numa nova fase, esta em que as 
atividades políticas voltaram a ser libe-
radas, a imprensa recuperou o direito 
de se expressar livremente e as orga-
nizações corporativistas, entre elas os 
sindicados, passaram a funcionar em 
sua plenitude. 

Mas isto já faz muito tempo! O 

mundo mudou, acabou a Guerra Fria e o 
globo virou uma aldeia com a chegada 
da internet. Nada disso, porém, inviabi-
lizou a frase mágica de Caio Prado Jú-
nior: “O Brasil é o único país do mundo 
que consegue driblar a história”. Esta-
mos, há mais de vinte anos, exercitando 
a democracia (claro, a democracia pos-
sível) e a nossa capacidade de driblar 
os caminhos, em busca de veredas in-
certas, continua do mesmo jeito. O país 
vive hoje uma crise sem precedentes. 
Mais da metade do Congresso Nacional 
enfrenta problemas na Justiça. O presi-
dente em exercício é flagrado em gra-
vação clandestina, dizendo coisas que 
dele não se esperava. 

A questão que então se apresenta é 
a seguinte: driblaremos mais uma vez 
a história? A opinião pública, de forma 
generalizada, anseia por caminhos que 
restituam ao cidadão o direito de es-
colher os seus dirigentes. Já houve um 
processo de impeachment neste último 
quatriênio e não será surpresa se outro 
vier a acontecer. Não é fácil conviver 
em meio a tantas incertezas. A política 
econômica resistirá a tudo isso? A se-
gurança jurídica conseguirá garantir, 
nesta quadra tão incerta, as condições 
para os futuros investimentos?

Diante desta crise que ameaça a es-
tabilidade das instituições nacionais, 
não há outro apelo a se fazer: superan-
do diferenças partidárias, idiossincra-
sias pessoais e disputas eleitorais, as 
forças políticas do país precisam se dar 
conta de que o que verdadeiramente 
está em jogo não é a sobrevivência de 
cada uma delas, mas a estabilidade da 
democracia no Brasil. Chega de driblar 
a história! 
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Na Paraíba, não é raro ocorrer no embate político deflagrado pela oposição a tentativa de propagar uma 
ideia a respeito do Governo do Estado, com o intuito de lhe dar força de verdade. É como se o objetivo fosse 
massificar uma opinião para que esta se torne um fato incontestável. Felizmente, devido à imagem positiva e 
consolidada que a gestão estadual tem em todo o Estado, as tentativas de monopolizar o sentimento popular 
não encontram eco na sociedade e terminam por se dissiparem. Um exemplo flagrante disso foi tema ontem 
do discurso do deputado Jeová Campos (PSB): em vários momentos a oposição afirma que o PSB e seus 
aliados não têm candidatos para disputar o Governo do Estado. Ao citar três nomes com potencial técnico e 
eleitoral para entrar na disputa, o parlamentar afirmou que “esse discurso da oposição cai por terra”, diante 
dos excelentes quadros que possuem o PSB e os partidos da base. Entre os nomes da legenda socialista, citou 
o da deputada Estela Bezerra e dos secretários João Azevedo (Infraestrutura e Recursos Hídricos) e Buba Ger-
mano (Desenvolvimento e Articulação Municipal), que é também deputado licenciado. Sobre este último, citou 
sua competência legislativa e sua capacidade de gerar documentos orçamentários, na condição de relator, que, 
no âmbito da AL-PB, sempre recebeu aprovação unânime. “É um político nato, um líder no Curimataú, um 
gestor excepcional” [foi prefeito de Picuí e presidente da Famup].   
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Sem driblar a História

Editorial

HumorDomingos Sávio
savio_fel@hotmail.com

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Sabem a máxima “a 
Justiça falha, mas não tar-
da”? Acho que guarda pa-
rentesco com outro ditado 
da sabedoria popular: “A 
esperança é a última que 
morre”. Mas, cá pra nós, 
será que na vida real as coisas aconte-
cem assim como no ditado e na sabe-
doria popular? Tomara que caminhe 
para isso no espantoso caso relatado 
por notícia veiculada segunda-feira, 22, 
pelo site do jornal “Extra”, do Rio. Farei 
apenas um resumo, com crédito para a 
repórter Júlia Cloper:

A Defensoria Pública de São Paulo 
acionou o Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) para pedir a liberdade de uma 
mãe condenada por roubar ovos de 
Páscoa e um quilo de peito de frango, 
em 2015. Responsável por três crianças 
menores de 12 anos, ela vive hoje com o 
filho mais novo, de 20 dias, em uma cela 
superlotada da ala materna da Peniten-
ciária Feminina de Pirajuí.

O que causa perplexidade é que a 
pena determinada, de três anos, dois 
meses e três dias, em regime fecha-
do, supera sentenças impostas a pelo 
menos sete condenados na Operação 
Lava-Jato (Antônio Carlos Pieruccini, 
Faiçal Mohamed Nacirdine, Maria Dirce 
Penasso, João Procópio Prado, Juliana 
Cordeiro de Moura, Rinaldo Gonçalves 
de Carvalho e Ediel Viana da Silva). Na 
visão da Defensoria, a extensão da pena 
da cliente é “absurda”, ao se considerar 
o caráter pouco impactante e lesivo 
do crime. Quando da prolação da sen-
tença, o magistrado de primeiro grau 

aumentou a pena base 
sob o “fundamento” de 
que a “‘culpabilidade é 
intensa”. Ora, estamos 
analisando um furto de 
“ovos de páscoa e peito 
de frango!”, escreveu a 

defensora na petição.
Maria (nome fictício) foi presa em 

flagrante, há dois anos, permaneceu re-
clusa por cinco meses até que um juiz 
lhe concedeu a liberdade provisória. 
Condenada em primeiro grau, ela teve 
a sentença mantida em segunda instân-
cia e voltou ao cárcere em novembro de 
2016, grávida. A detenta deu à luz no 
último 28 de abril e vive com o filho em 
uma cela, cuja capacidade é de 12 pes-
soas, ao lado de outras 18 lactantes.

No pedido, a defensora Maíra Cora 
Diniz  argumentou que o Marco Legal 
da Primeira Infância permite a substi-
tuição da prisão preventiva pela pri-
são domiciliar para detentas com fi-
lhos menores de 12 anos — legislação 
que embasou a liberdade da ex-primei-
ra-dama do Rio Adriana Ancelmo, mu-
lher de Sérgio Cabral, em março deste 
ano. Além do bebê de colo, Maria é mãe 
de crianças de 11, 10 e 3 anos. O caso 
levanta debate sobre a Justiça  e mos-
tra ainda certa desproporção das san-
ções no Direito Penal – diz o relato do 
jornal “Extra”.

Resumo da ópera, digo eu: lavaram 
a jato o peito de frango de Maria, dei-
xando em banho-maria os ditados so-
bre a Justiça e a esperança. Tomara que 
o STJ não falhe e restitua a perspectiva 
de conversão da pena para a detenta.

Peito de frango lavado a jato
Será que na vida 

real as coisas acontecem 
como no ditado e na 

sabedoria popular?   

Artigo Martinho Moreira Franco
martinhomoreira.franco@.bol.com

Foto: Divulgação
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Proposta inclui na Constituição do Estado o Orçamento Democrático como instrumento de promoção da democracia participativa
A Comissão de Consti-

tuição, Justiça e Redação da 
Assembleia Legislativa da 
Paraíba (ALPB) aprovou on-
tem a Proposta de Emenda 
Constitucional 16/2016, que 
acrescenta inciso 6º ao artigo 
166 da Constituição do Esta-
do da Paraíba e instituciona-
liza o Orçamento Democrá-
tico Estadual (ODE) como 
instrumento de promoção 
permanente da democracia 
participativa no Estado. 

De acordo com o depu-
tado Anísio Maia, o Governo 
do Estado, desde 2011, se-
gue a tradição democrática 
e republicana da boa gover-
nança, firmando parceria 
com a sociedade civil por 
meio do Orçamento Demo-
crático. “O Orçamento De-
mocrático Estadual permite 
à sociedade a participação 
direta na elaboração das leis 
que tratam do orçamento 
público e na consulta sobre 
as diretrizes para a apli-

cação dos recursos finan-
ceiros. Nossa Proposta de 
Emenda Constitucional visa 
o fortalecimento dos valores 
democráticos dos quais de-
pende o desenvolvimento de 
nosso Estado”, pontuou.

A Comissão também 
aprovou o Projeto de Lei 
1.205/2017, de autoria da 
deputada Camila Toscano, 
que proíbe o consumo de be-
bidas alcoólicas no interior 
de veículos públicos ou pri-
vados de transporte coletivo 
de passageiros na Paraíba.

Ainda foi aprovado o 
Projeto de Lei 1.206/2017, 
do deputado Galego Souza, 
que institui a política es-
tadual de incentivo ao em-
preendedorismo, ao desen-
volvimento industrial e às 
novas tecnologias no Estado.

As matérias legislativas 
aprovadas pela CCJ agora 
seguem para apreciação no 
plenário da Casa de Epitá-
cio Pessoa.

CCJ da Assembleia aprova
institucionalização do ODE

Matérias aprovadas ontem pela Comissão de Constituição e Justiça agora seguem para apreciação no plenário da Assembleia Legislativa da Paraíba

Foto: ALPB

As regiões polariza-
das pelas cidades de Cuité, 
Guarabira e Sousa sediam, a 
partir desta sexta-feira (26), 
as audiências públicas regio-
nais do Orçamento Democrá-
tico Estadual. A plenária em 
Cuité ocorre na sexta-feira, 
a partir das 19h, no Ginásio 
Waldemir Alves de Lima, a de 
Guarabira será realizada às 
16h do sábado (27), no Giná-
sio José Soares de Carvalho, 
e na segunda-feira (29), na 
cidade de Sousa, onde a au-
diência acontece a partir das 
19h, no ginásio do campus 
da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB).

O Governo do Estado 
convida toda a população 
dessas regiões a participar 
das audiências para eleger 
as prioridades de investi-
mentos almejados para as 
respectivas localidades. As 
plenárias contam com a pre-
sença de toda a comitiva do 
Governo e as pessoas presen-
tes poderão indicar, especifi-
camente, quais obras, ações 
e serviços que gostariam que 
fossem implantados ou me-
lhorados em suas comunida-
des. Para o Governo, também 
será um momento para pres-
tar contas das ações e dos 
investimentos desenvolvidos 
nestas regiões, assim como 
de entregar benefícios para a 
melhoria dos serviços pres-
tados nessas localidades.

A população também 
terá a oportunidade de ele-
ger os conselheiros do Or-
çamento Democrático para 
cada região, por meio de 
voto eletrônico, disponível 
no momento do credencia-
mento nos locais das audiên-
cias. Cada conselheiro eleito 
tornar-se-á representante 
daquela localidade durante o 
próximo biênio, e ele ou ela 
terá a oportunidade de in-
teragir diretamente com as 
ações do governo, interme-
diando ações que envolvam 
as suas respectivas regiões.

Audiências vão 
ser realizadas 
em Guarabira, 
Cuité e Sousa

Reunião em Brasília

Secretária de Saúde participa 
de debate sobre microcefalia

A judicialização da saú-
de, microcefalia, a ampliação 
do acesso aos procedimen-
tos cirúrgicos eletivos no Sis-
tema Único de Saúde (SUS) e 
vacinação foram alguns dos 
pontos discutidos ontem, na 
7ª Assembleia do Conselho 
Nacional dos Secretários de 
Saúde (Conass), em Brasí-
lia. A secretária estadual de 
saúde, Claudia Veras, partici-
pou do encontro, que ocorre 
todos os meses e recebe os 
gestores estaduais de saúde 
para pactuar assuntos de in-

teresse comum aos estados. 
Durante o evento, o 

Conass divulgou uma nota 
enfatizando a importância 
da vacinação. “As estratégias 
de vacinação no Brasil, bem 
como a inclusão de vacinas 
no Programa Nacional de 
Imunizações (PNI) são deci-
sões respaldadas em bases 
técnicas e científicas, consi-
derando as evidências epi-
demiológicas e sua eficácia e 
segurança”, diz o documento.

A nota atribui o sucesso 
das estratégias de vacinação 

no Brasil à estruturação do 
SUS. “Em especial pela aco-
lhida e constante mobiliza-
ção da sociedade brasileira, 
dos profissionais de Saúde e 
do controle social. As Secre-
tarias de Saúde dos estados 
e do Distrito Federal, em 
parceria com o Ministério 
da Saúde e municípios, con-
tinuarão cumprindo seu pa-
pel no sentido de garantir o 
amplo acesso a este direito”, 
ressaltando, ainda, que va-
cinar é preciso. Segue abai-
xo a nota na íntegra.

Nota do Conass defende vacinação
Recentes matérias jornalísticas 

apontaram as possíveis reper-
cussões da atuação dos “grupos 
anti-vacina”, que disseminam 
informações sem qualquer evidên-
cia científica nas redes sociais em 
vários países, inclusive no Brasil. O 
Conass vem a público repudiar a 
atuação destes grupos, que tentam 
minar a credibilidade das vacinas 
e consequentemente o alcance das 
ações de imunização.

As estratégias de vacinação 
no Brasil, bem como a inclusão 
de vacinas no Programa Nacional 
de Imunizações (PNI) são decisões 
respaldadas em bases técnicas e 
científicas, considerando as evidên-
cias epidemiológicas e sua eficácia 
e segurança.

A incorporação de qualquer 
imunobiológico no país é definida 
após registro pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa), pela 
Comissão Nacional de Incorporação 
de Tecnologias no SUS (Conitec), 
a partir de criteriosa avaliação do 
Comitê Técnico Assessor de Imuni-
zações do Ministério da Saúde. Este 
comitê conta com a participação de 
pesquisadores renomados e a re-
presentação das diversas sociedades 
científicas envolvidas com o tema. 
Todas as vacinas utilizadas são ainda 

submetidas a um rigoroso controle 
desde sua origem, tendo sua logís-
tica de distribuição e rede de frio 
organizada no sentido de manter 
esta qualidade.

Reconhecido internacional-
mente, o PNI propiciou resultados 
importantes, como por exemplo, a 
erradicação da Varíola, o controle 
da Poliomielite e a eliminação do 
Sarampo e da Rubéola Congênita 
como problemas de saúde pú-
blica. Para garantir estes últimos 
avanços, e conquistar resultados 
semelhantes contra doenças cujas 
vacinas foram recentemente in-
cluídas no calendário nacional, é 
essencial a manutenção de cober-
turas elevadas e homogêneas em 
todo o país.

O sucesso das estratégias de 
vacinação no Brasil só foi possível 
a partir da estruturação do Sistema 
Único de Saúde (SUS), em especial 
pela acolhida e constante mobili-
zação da sociedade brasileira, dos 
profissionais de saúde e do contro-
le social. As secretarias de saúde 
dos estados e do Distrito Federal, 
em parceria com o Ministério da 
Saúde e municípios, continuarão 
cumprindo seu papel no sentido 
de garantir o amplo acesso a este 
direito. Vacinar é preciso!

O nome de domínio 
“Jampa”, referindo-se à ci-
dade de João Pessoa, até o 
momento lidera consulta 
pública do NIC. BR – Nú-
cleo de Informação e Coor-
denação do Ponto BR, que 
promove esta “Chamada 
de sugestões para domí-
nios ‘cidades.br’”, com o 
objetivo de criar novas 
categorias Domínios de 
Primeiro Nível (DPNs) de 
domínios .br. Em segundo 
lugar, até o momento, está 
JPA e em seguida apare-
cem Zelezin e Parahyba. O 
nome pode ser usado no 
lugar do .com, antes do br.

As sugestões envia-
das até agora pela comu-
nidade de usuários de 
Internet no Brasil trazem 
ainda Extremo Oriental, 
Cabo Branco, Paraíba, 
João Pessoa, e até Bayeux 
e Cidade Verd (sic). Para 
participar da consulta, 
acesse www.cidades.re-
gistro.nic.br. 

O NIC.br é o respon-
sável, entre outras atri-
buições, pelo registro de 
domínios .br. A consulta 
tem a finalidade de pro-
porcionar um número 
maior de opções para o 
registro de domínios br, 
solicitar sugestões de no-
vos Domínios de Primeiro 
Nível sob o .br (DPNs, ou 
“categorias”). 

A Chamada de Su-
gestões tem como objeti-
vo criar novas categorias 
(DPNs) de domínios .br, 
mas seguindo uma série 
de parâmetros. A primeira 
é que as sugestões de no-
mes representem de forma 
clara e popular cada uma 
das cidades brasileiras com 
mais de 500 mil habitantes, 
inclusive capitais. 

Fazem parte da con-
sulta 46 localidades: Apa-
recida de Goiânia (GO), 

Aracaju (SE), Belém (PA), 
Belo Horizonte (MG), Boa 
Vista (RR), Brasília (DF), 
Campinas (SP), Campo 
Grande (MS), Contagem 
(MG), Cuiabá (MT), Curiti-
ba (PR), Duque de Caxias 
(RJ), Feira de Santana 
(BA), Florianópolis (SC), 
Fortaleza (CE), Goiânia 
(GO), Guarulhos (SP), 
Jaboatão dos Guararapes 
(PE), João Pessoa (PB), 
Joinville (SC), Juiz de Fora 
(MG), Londrina (PR), Ma-
capá (AP), Maceió (AL), 
Manaus (AM), Natal (RN), 
Nova Iguaçu (RJ), Osasco 
(SP), Palmas (TO), Porto 
Alegre (RS), Porto Velho 
(RO), Recife (PE), Ribei-
rão Preto (SP), Rio Branco 
(AC), Rio de Janeiro (RJ), 
Salvador (BA), Santo An-
dré (SP), São Bernardo do 
Campo (SP), São Gonçalo 
(RJ), São José dos Campos 
(SP), São Luís (MA), São 
Paulo (SP), Sorocaba (SP), 
Teresina (PI), Uberlândia 
(MG) e Vitória (ES).

As cidades que tive-
rem maior repercussão 
e, consequentemente, um 
maior volume de suges-
tões, poderão ter seus do-
mínios criados mais cedo. 
Mais informações podem 
ser obtidas por meio de 
e-mail enviado ao endere-
ço info@nic.br.

“Jampa” lidera pesquisa 
para domínio na internet

ClickPB

Núcleo de Informação e 
Coordenação do Ponto 
BR é o responsável pelo 
registro de domínios 

.br e a consulta 
tem a finalidade 
de proporcionar 

um número maior
de opções
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Ministro Edson Fachin diz que a única diligência autorizada é a perícia no áudio entregue por Joesley Batista à PGR 

O ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
Edson Fachin disse ontem 
que a única diligência auto-
rizada no inquérito sobre o 
presidente Michel Temer foi 
a perícia no áudio entregue 
pelo empresário Joesley Ba-
tista à Procuradoria-Geral da 
República (PGR). Na prática, 
a decisão impede a Polícia 
Federal (PF) de tomar ime-
diatamente o depoimento do 
presidente até que o minis-
tro decida sobre a oitiva.

A decisão do ministro 
foi motivada por uma peti-
ção protocolada pela defesa 
de Temer. Mais cedo, a defe-
sa do presidente informou 
ao Supremo que uma escri-
vã da PF entrou em contato 
com a banca de advogados 
para saber quando o presi-
dente poderia depor.

Os advogados pediram 
ainda que, se o presidente 
for interrogado, o ato deverá 
ser presidido pelo ministro. 
“Pede-se vênia, ainda, para 
reiterar que, se o presidente 
da República for ouvido, de-
verá sê-lo em ato presidido 
por Vossa Excelência ou res-
ponder por escrito quesitos 
adredemente [previamente] 
elaborados”, argumentam os 
advogados.

André Richter 
Da Agência Brasil

PF não está autorizada a 
tomar depoimento de Temer

Polícia prende 
dupla por roubos

Suspeitos de 
tráfico de drogas

Saques deixam sete 
mortos e 107 detidos

Molho de tomate 
com pelo de roedor

Policiais militares da 2ª 
Companhia Indepen-
dente prenderam dois 
suspeitos de realizarem 
roubos na região do Vale 
do Mamanguape. Os dois 
homens foram presos em 
Salema, nas proximi-
dades de Mamanguape, 
com um punhal e sete 
celulares. Os suspeitos já 
haviam sido presos por 
roubo e são acusados de 
arrastões na região. Um 
dos crimes praticados 
pela dupla ocorreu no 
bairro do Campo, em Ma-
manguape, quando dois 
jovens foram vítimas da 
ação dos suspeitos.

Policiais militares prenderam 
dois suspeitos de tráfico de 
drogas, ontem, nas cidades 
de João Pessoa e Patos. 
Na capital, um homem de 
33 anos foi preso com 400 
gramas de substância seme-
lhante à maconha, R$ 610,00 
em espécie, e um celular. Em 
Patos, um jovem de 19 anos 
estava com aproximadamen-
te 100 gramas de substância 
semelhante à maconha e 10 
gramas de substância se-
melhante ao crack. Em João 
Pessoa, policiais do 5o Bata-
lhão prenderam o suspeito 
em Mangabeira.

O comandante-geral da 
Guarda Nacional Boli-
variana, Antonio Bena-
vides, informou ontem 
que sete pessoas morre-
ram nos últimos dias e 
107 foram detidas como 
resultado dos saques no 
Estado venezuelano de 
Barinas, no Centro-Oeste 
da Venezuela, onde nas-
ceu o ex-presidente Hugo 
Chávez. A informação é da 
Agência EFE. “Temos uma 
grande quantidade de fe-
ridos por arma de fogo e 
outros objetos”, disse Be-
navides à emissora estatal 
VTV do Estado.

A empresa de alimentos Heinz 
Brasil S.A fará um recall de 
mais de 22 mil unidades de seu 
produto “Molho de Tomate com 
Pedaços Tradicional” devido 
à existência de fragmentos de 
pelo de roedor acima do limite 
máximo de tolerância. A cam-
panha de recall foi protocolada 
na Senacon do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública. A 
presença de pelo de roedores 
acima do limite máximo de 
tolerância oferece risco à saúde 
humana e foi comprovada pelo 
Laboratório Central de Saúde 
Pública de Santa Catarina.

Curtas

A Justiça de São Paulo 
proibiu ontem a prefeitu-
ra paulistana de continuar 
a fazer remoções forçadas 
e demolições na área da 
Cracolândia, na Luz, região 
central da capital, sem ca-
dastramento prévio dos 
moradores para forneci-
mento de serviços sociais. 
A liminar faz referência ao 
caso ocorrido anteontem 
(23) quando três pessoas 
ficam feridas pela queda de 
uma parede durante a der-
rubada de um dos imóveis.

“A demolição de algu-
mas casas foi executada 
- conforme demonstrado 
em inúmeras reportagens e 
nos documentos anexados 
à petição inicial - apesar 
da presença de moradores, 
aos quais não foi conferida 
a oportunidade, conforme 
alegado pela autora, de re-
tirar objetos pessoais e do-
cumentos, tampouco foram 
orientados ou encaminha-

Prefeitura é proibida de fazer demolições 
na Cracolândia sem o cadastramento

De acordo com a Justiça, os moradores não foram orientados ou encaminhados a programas sociais de habitação e saúde

dos a programas sociais de 
habitação e saúde”, enfatiza 
o juiz Luis Manuel Fonseca 
Pires, da 3ª Vara de Fazen-
da Pública.

A partir disso, o magis-
trado determinou que não 
poderão ser feitas novas 
remoções sem o cadastra-
mento prévio dos morado-
res “para atendimento nas 
áreas de saúde e habita-
ção, disponibilizando-lhes 

alternativas de moradia e 
atendimento médico, além 
de permitir que retirem os 
seus pertences e animais 
de estimação dos referi-
dos imóveis”. Foi estipula-
da multa de R$ 10 mil em 
caso de descumprimento. A 
decisão é resultado de ação 
cautelar com pedido de li-
minar ajuizada pela Defen-
soria Pública do Estado de 
São Paulo.

A prefeitura divulgou 
um comunicado em que 
diz que “nunca foi intenção 
da administração munici-
pal fazer intervenções em 
edificações ocupadas sem 
que houvesse arrolamento 
prévio de seus habitantes”. 
A nota diz ainda que o ca-
dastramento das pessoas 
já começou a ser feito e 
que a liminar será cumpri-
da integralmente.

Daniel Mello 
Da Agência Brasil

Dez posseiros – nove ho-
mens e uma mulher – foram 
assassinados ontem durante 
uma ação policial de reintegra-
ção de posse em um acampa-
mento na Fazenda Santa Lúcia, 
no município de Pau d’Arco, no 
Pará, segundo Comissão Pas-
toral da Terra (CPT). A reinte-
gração foi realizada pelas po-
lícias Civil e Militar do estado.

“O juiz não se atentou 
para as orientações que cons-
tam na Cartilha da Ouvidoria 
Agrária Nacional e nas diretri-
zes do Tribunal de Justiça que 
determinam que esse tipo de 
ação seja realizada por Bata-
lhão da Polícia Militar espe-
cializado nestas situações”, 
disse a CPT.

Os corpos das vítimas fo-
ram levados inicialmente para 

o necrotério do Hospital Mu-
nicipal de Redenção e depois 
serão transferidos para o Ins-
tituto Médico Legal (IML) do 
município de Marabá.

A coordenadora da Fede-
ração dos Trabalhadores na 
Agricultura Familiar do Estado 
do Pará (Fetraf), Viviane Pe-
reira, disse, em nota, que o nú-
mero de mortos em Pau D’Ar-
co pode aumentar, pois não há 
precisão sobre a quantidade 
de feridos e o estado de saúde 
dos envolvidos. Segundo a Fe-
traf, a chacina na Fazenda San-
ta Lúcia só perde em número 
de mortos para o episódio que 
ficou conhecido como Massa-
cre de Eldorado de Carajás, em 
17 de abril de 1996, quando 
19 trabalhadores sem terra  
foram assassinados.

Chacina no Pará mata 
10 trabalhadores rurais

O executivo Wesley Ba-
tista foi com seus advogados à 
sede do Ministério Público Fe-
deral no Distrito Federal nego-
ciar um acordo de leniência do 
grupo J&F, que controla a JBS. 
A empresa ofereceu ontem R$ 
4 bilhões para fechar o acordo, 
o que não foi aceito pelo MPF. 
Até o fechamento dessa edição, 
as negociações continuavam, 
e não havia previsão de que o 
acordo fosse fechado.

O MPF defendeu o paga-
mento de R$ 11,169 bilhões 
pela empresa, que seriam 

pagos em dez anos. O valor é 
equivalente a 5,8% do fatu-
ramento obtido pelo grupo 
econômico em 2016. Anterior-
mente, os representantes da 
J&F propuseram pagar R$ 1 
bilhão, o que equivale a 0,51% 
do faturamento registrado no 
período.

Segundo o MPF, a Lei An-
ticorrupção estabelece que a 
multa em acordos de leniência 
deve ter como parâmetro per-
centual que varia entre 0,1% 
e 20% do faturamento. O pri-
meiro prazo dado pelo MPF 
para fechamento do acordo e 
pagamento da multa terminou 
às 23h59min do dia 19.

Wesley Batista negocia 
leniência com o MPF

O Tribunal Regio-
nal Federal da 2ª Região 
(TRF2) negou liminar im-
petrada pela defesa de Eike 
Batista contra a ampliação 
do bloqueio de bens do 
empresário. A medida foi 
determinada pela juíza Ro-
sália Monteiro Figueira, da 
3ª Vara Federal Criminal 
que ampliou de R$ 162 mi-
lhões para R$ 900 milhões 
os valores bloqueados do 
empresário na Justiça.

A decisão de manter o 
bloqueio é do desembarga-
dor federal Messod Azulay, 
relator do processo. O mé-
rito da decisão, no entanto, 
será tomada pelos inte-
grantes da 2ª Turma Espe-
cializada do TRF2.

O relator destacou 
em sua decisão, informa-
ção prestada pela juíza da 
3ª Vara Federal Criminal, 
esclarecendo que a am-
pliação do bloqueio fora 
determinada por causa de 
nova denúncia contra o 
réu, recebida em fevereiro 
de 2016. Essa nova denún-
cia se refere a processo 
penal no qual o Ministé-
rio Público Federal (MPF) 
acusa Eike Batista de ma-
nipulação do mercado. De 
acordo com o MPF, o em-
presário, supostamente, 
teria causado prejuízo ao 
mercado de R$ 14 bilhões 
em uma operação.

Eike tem 
ampliação 
de bloqueio 
mantida

A defesa do sena-
dor afastado Aécio Ne-
ves (PSDB-MG) entregou 
ontem o passaporte do 
parlamentar ao Supremo 
Tribunal Federal (STF). A 
medida foi determinada 
pelo ministro Edson Fa-
chin na decisão em que 
o parlamentar foi afastado 
do cargo após os depoi-
mentos de delação pre-
miada do dono da empresa 
JBS, Joesley Batista.

Após a entrega, Fachin 
concedeu prazo de 15 dias 

para que a defesa de Aécio 
apresente manifestação 
sobre o recurso no qual o 
procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, pede a 
prisão preventiva do sena-
dor afastado.

Delação
Na semana passada, 

o ministro rejeitou indivi-
dualmente o pedido de pri-
são e aceitou apenas o afas-
tamento do parlamentar do 
mandato. As acusações es-
tão baseadas nas informa-
ções prestadas no acordo 
de delação premiada dos 
executivos da JBS.

Aécio Neves entrega 
passaporte ao STF

O Estado do Rio de Ja-
neiro registrou ontem a séti-
ma morte por febre amarela. 
De acordo com a Secretaria 
de Estado de Saúde do Rio 
de Janeiro, o novo caso fatal 
foi registrado na cidade de 
Porciúncula, noroeste flu-
minense, onde já havia sido 
registrada uma morte cau-
sada pela doença, em abril. 
No final de abril uma pessoa 
morreu em Santa Maria Ma-
dalena, noroeste do Estado. 
A cidade com o maior núme-
ro de ocorrências continua 
sendo Casimiro de Abreu, na 
Região dos Lagos, com sete 
casos, sendo um óbito.

O Estado do Rio regis-

trou 16 casos de febre ama-
rela em humanos. Além dos 
municípios de Casimiro de 
Abreu (7), Porciúncula (2) 
e Santa Maria Madalena (1), 
houve casos em Macaé (2) e 
São Fidélis (1), Norte flumi-
nense; São Pedro da Aldeia 
(1), região dos Lagos; Mari-
cá (1), Região Metropolita-
na; e Silva Jardim (1), Baixa-
da Litorânea.

Em quatro municípios 
foram detectados seis casos 
de febre amarela em maca-
cos: São Sebastião do Alto, 
Maricá, Campos dos Goyta-
cazes, Macaé, Rio das Flores 
e Carmo. A secretaria esta-
dual informou que 55 dos 
65 municípios prioritários 
para o combate à doença já 
receberam vacinas.

RJ registra 7ª morte 
por febre amarela

André Richter 
Da Agência Brasil

Douglas Corrêa 
Da Agência Brasil

Sabrina Craide 
Da Agência Brasil

Flávia Villela 
Da Agência Brasil

Foto: Paulo Whitaker/Reuters
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Polícia Civil da Paraíba apreendeu 69 carros clonados e adulterados por grupo criminoso e prendeu 23 pessoas 

A Polícia Civil da Paraí-
ba, por meio da Delegacia de 
Roubos e Furtos de Veículos e 
Cargas, realizou com a Opera-
ção Clone a maior apreensão 
de veículos roubados no país 
em uma única operação. Até 
ontem, foram apreendidos 
69 carros clonados e adul-
terados pela organização 
criminosa que tinha a parti-
cipação de três policiais mi-
litares, dois despachantes do 
Detran e um corretor que foi 
preso em Sertânia-PE. Cerca 
de 80% dos carros que eles 
clonavam na Paraíba eram 
roubados no Rio Grande do 
Norte e Pernambuco. 

Através dessa operação, 
a Polícia Civil da Paraíba já 
prendeu 23 pessoas e, segun-
do o delegado da Roubos e 
Furtos, Nélio Carneiro, mais 
prisões devem ser realizadas. 
A organização já vinha agin-
do na Paraíba há oito meses 
e com a perspectiva de novas 
prisões, a polícia acredita que 
mais 20 veículos clonados 
podem ser apreendidos, com 
o número chegando a 90 car-
ros. "O lucro dessa organiza-
ção com a venda dos carros 
clonados é incalculável. São 
somas absurdas que ainda 
não foram computadas̶, afir-
mou. 

Os integrantes da orga-
nização criminosa agiam da 
seguinte maneira: eles com-
pravam os veículos rouba-
dos por R$ 2 mil, clonavam 
mudando as placas e adulte-
rando o chassi e vendiam a 
terceiros, inclusive através de 
sites de vendas pela internet. 
"Muitas pessoas compravam 
esses carros de boa fé por-
que a documentação parecia 
legal. Eles inclusive pagavam 
o preço de mercado pelo bem 
que geralmente era vendido 
de forma direta, ou seja, na 
rua", revelou o delegado. 

O delegado Nélio Car-
neiro disse que a prisão do 
cabo da PM, Luciano Silva, 
aconteceu após a apreensão 
de celulares feita na primei-
ra fase da Operação Clone, 
deflagrada em novembro do 
ano passado. "Através de uma 
ordem judicial, o Instituto 
de Polícia Científica realizou 
uma degravação e foram ou-
vidas conversas de Luciano 
com os integrantes da orga-
nização sobre alguns carros 
roubados. 

O sargento Severino Ti-
búrcio, segundo o delegado, 
também foi preso porque há 
uma ligação muito estreita 
dele com os integrantes da 
organização criminosa. “Ele 
inclusive adquiriu uma cami-
nhoneta. Em seguida, verificou 
que o veículo era roubado, de-
volveu o carro para as pessoas 
que lhe venderam e quis ser 
ressarcido, mesmo sabendo 
que o carro era roubado, quan-
do na verdade deveria ter ido 
para delegacia denunciar a 
organização”. 

O major da PM José Fer-
nandes também está entre as 
12 pessoas que foram detidas 
na fase III da Operação Clone. 
Com ele a polícia apreendeu 
dois veículos roubados. Seu 
filho José Fernandes Júnior 
também foi detido.

José Alves  
zavieira2@gmail.com

Operação Clone faz a maior 
apreensão de veículos do país

Dez pessoas foram presas na terceira etapa 
Além dos policiais, foram 

presos: João Batista Ferreira 
Júnior, empresário e corretor de 
veículos, localizado em Sertânia 
(PE) e estava com um veículo 
roubado; José Valter Barbosa, 
atuava como despachante em 
Santa Rita e negociava carros 
roubados; José Fernandes Jú-
nior, adquiria veículos clonados 
e roubados; Nilson Fernandes da 
Silva; Rodrigo Rosseto Nogueira; 
entre outros que já tinham sido 
autuados nas outras versões da 
Clone e que ainda mantinham li-
gações criminosas com o restante 
da quadrilha, apesar de estarem 
usando a tornozeleira eletrônica. 

Policiais serão avaliados
O coronel da Polícia Militar, 

corregedor Gerônimo de Araújo, 
explicou que a determinação do 
comandante da Polícia Militar, 
coronel Euller Chaves, é que seja 
instaurado o Conselho de Disci-
plina para os policiais detidos na 
Operação Clone III. “O Conselho 
vai avaliar se eles poderão ou 
não continuar fazendo parte da 
corporação. Os policiais Tibúrcio 
e Luciano são de Guarabira e 

foram presos quando estavam 
em serviço. Caso os dois sejam 
excluídos da corporação, deverão 
cumprir pena num presídio da ca-
pital”, disse o coronel Gerônimo.

O despachante do Detran 
Wiliam Soares, conhecido por 
Duda, foi preso porque adquiria 
veículos roubados e confeccio-
nava os documentos e as placas. 
“Ele tinha a ousadia de levar os 
carros ao Detran para poder le-
galizar. Tudo em parceria com o 
também despachante José Valter 
Barbosa dos Santos, da cidade de 
Santa Rita”. 

Ainda segundo o delegado 
Nélio Carneiro, a gangue que 
clonava veículos na Paraíba não 
tinha preferência por carros. Eles 
roubavam veículos populares e 
de luxo, a exemplo de um Land 
Rover. Os clonadores compravam 
qualquer veículos roubado por R$ 
2 mil, independente da marca. 

Eles estacionavam os carros 
roubados no pátio do Hospital 
Santa Isabel e em outros locais da 
cidade por dois dias. O objetivo 
era saber se eles eram rastreados 
ou não. Em seguida iam buscar 
os veículos, clonavam e vendiam 

os carros que eram desmontados 
no município de Mamanguape e 
numa oficina do bairro de Man-
gabeira, em João Pessoa. 

Como tudo começou
A Operação Clone I foi de-

flagrada no final do mês de 
novembro pela Polícia Civil da 
Paraíba, através da Delegacia 
de Roubos e Furtos de Veículos e 
Cargas (DRFVC). Primeiramente 
a polícia prendeu o professor 
Ricardo que estava com quatro 
veículos roubados e clonados. 
Através do professor, a polícia 
prendeu mais três suspeitos e em 
seguida conseguiu apreender 50 
veículos, todos com chassis e pla-
cas clonadas. “Com essas prisões 
e apreensões abrimos a segunda 
etapa da Operação Clone com 
mais prisões e apreensões de 
veículos”. 

Ontem, foi realizada na ca-
pital a terceira etapa da Ope-
ração Clone quando a polícia 
nas primeiras horas da manhã 
cumpriu dez mandados de prisão 
temporária, quatro conduções 
coercitivas e um mandado de 
busca e apreensão.

Os detalhes das três fases da Operação Clone, que começou em novembro do ano passado, foram repassados ontem na Central de Polícia, no bairro do Geisel, em João Pessoa

Foto: Ortilo Antônio

A Operação Clone III, que contou com 
o apoio de policiais civis do Grupo 
de Operações Especiais (GOE) e da 
Delegacia de Crimes Contra o Patri-
mônio (Roubos e Furtos), resultou nas 
seguintes prisões:

nCorretor de veículos João Batista Fer-
reira Junior, preso em Sertânia - PE. 
nDespachante José Valter Barbosa 
dos Santos, funcionário do Detran de 
Santa Rita. 
nDespachante do Detran Wiliam 
Soares de Araújo. 
nCabo da Policial Militar Lucia-
no Silva. 
nSargento da Polícia Militar Severino 
do Ramo Tibúrcio da Silva. 
nMajor da PM, José Fernandes. 
Os três policiais foram levados para o 
Batalhão.
nJosenildo da Silva Avelar,  traba-
lhou como motorista e intermediador 
de compras e vendas de veículos 
clonados nos municípios de Maman-
guape e Rio Tinto.
nJosé Fernandes Junior, adquiriu 
quatro veículos da organização crimi-
nosa durante a Operação Clone I. Ele 
é filho do major José Fernandes.
nComerciante Nilson Fernandes da 
Silva, vendedor de veículos na Região 
do Vale do Mamanguape. 
nRodrigo Rosseto Nogueira, compra-
dor de veículos clonados.
nClonador e remarcador de chassi de 
veículos Fábio Venceslau da Silva.
Clonador de carros e motos 
nRobson Ribeiro Souza. 

Saiba mais

Agevisa alerta sobre validade dos alimentos 
“O prazo de validade é uma informação obriga-

tória na embalagem de todos os alimentos e deve ser 
observado pelos consumidores como um elemento 
importante de defesa da saúde”, ressaltou a diretora-
-geral da Agência Estadual de Vigilância Sanitária 
(Agevisa/PB), Maria Eunice Kehrle dos Guimarães, 
em matéria veiculada no programa Momento Agevi-
sa, veiculado dentro da programação do Jornal Esta-
dual da Rádio Tabajara.

Segundo Maria Eunice, os fabricantes e fornece-
dores de alimentos são obrigados a informar a data 
limite em que os produtos poderão conservar as 
características de qualidade e segurança. Tal obriga-
toriedade é determinada pelo Art. 31 do Código de 
Defesa do Consumidor (Lei nº 8.078, de 11 de setem-
bro de 1990). “As informações devem ser dispostas 
de forma correta, clara, precisa, ostensiva e em língua 
portuguesa, e devem abranger, não somente os pra-
zos de validade, mas também características, com-

posição, qualidade, quantidade etc.”, observou. Maria 
Eunice acrescentou que todos os alimentos com pra-
zos de validade vencidos são impróprios ao consumo 
humano, devendo ser sumariamente descartados.

De acordo com o inspetor sanitário Sérgio Frei-
tas, da Agevisa/PB, os prazos de validade dos ali-
mentos são estabelecidos pelos fabricantes a partir 
de pesquisas que têm como objetivo verificar e ga-
rantir a estabilidade de ingredientes e nutrientes, 
além de condições desejáveis em relação a aspectos 
físico-químicos. Segundo ele, se conservado obede-
cendo às indicações do fabricante, um alimento den-
tro do prazo de validade deve garantir ao consumi-
dor suas qualidades nutricionais e sanitárias.

“Para a determinação do prazo de validade, são 
feitas análises em laboratório, onde os alimentos são 
submetidos a temperaturas muito baixas ou muito 
altas, até que uma das características ideais de cor, 
odor e sabor saia do padrão. Assim, é possível de-

terminar um prazo de consumo adequado para o 
produto quando armazenado em condições ideais, e 
depois de aberto”, explicou Freitas.

O inspetor sanitário disse que a conservação 
dos alimentos merece igualmente atenção especial 
dos consumidores. “Se a conservação não obedece 
às recomendações do fabricante, mesmo que o prazo 
de validade não esteja vencido, os alimentos podem 
perder suas características originais e colocar em 
risco a saúde das pessoas. Portanto, produtos nestas 
condições não devem ser consumidos”, enfatizou.

Sérgio Freitas explicou que os alimentos prepa-
rados em casa, quando não consumidos imediata-
mente, devem ser sempre conservados na geladeira, 
mesmo que o consumo esteja previsto para a pró-
xima refeição. “A maior parte dos casos de doenças 
transmitidas por alimentos ocorre nos domicílios, e 
muitas vezes tais ocorrências estão associadas à ma-
nipulação e conservação incorreta dos alimentos”.
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Prisão de Luan Medeiros da Costa foi uma determinação da 3a Vara da Justiça Federal do Estado de Rondônia

Luan Medeiros da Costa, 
filho do traficante �uiz Fer-
nando da Costa, o Fernandi-
nho Beira-Mar, foi preso na 
manhã de ontem, em João Pes-
soa, por uma equipe da Polícia 
Federal por determinação da 
3͐ Vara da Justiça Federal no 
Estado de Rondônia.  

Além de �uan, os agentes 
federais prenderam em outros 
estados mais quatro filhos de 
Beira-Mar: Taiuã Vinícius da 
Costa, Thuan� Moraes da Cos-
ta, Felipe Alexandre da Costa e 
Marcelo da Costa. Também foi 
presa no Rio de Janeiro uma 
irmã e advogada do traficante, 
Alessandra da Costa. No total, 
10 parentes tiveram a prisão 
pedida decretada. Também 
foi detido no Ceará um antigo 
parceiro de Beira-Mar, conhe-
cido como “Chapolin”.

Alexandra, inclusive, é 
apontada como sua conse-
lheira. Ela foi presa em sua 
residência, em um condomí-
nio de luxo no bairro Vinte e 
Cinco de Agosto, em Duque 
de Caxias, na Baixada Flumi-
nense, Rio de Janeiro. Contra 
ela havia um mandado de pri-
são por organização crimino-

sa e lavagem de dinheiro.
Esta não foi a primeira pri-

são de �uan. Em agosto de 2010 
ele foi preso por tráfico de dro-
gas em Campina 
rande. À épo-
ca, estava com 22 anos quando 
foi detido pela Polícia Federal 
após denúncia anØnima. Em 
2009, o filho de Beira-Mar foi 
detido com mais três pessoas 
com maconha e haxixe, além de 
munição calibre 12. Ano passa-
do, viajou para visitar o pai, no 
presídio federal de RondØnia 
onde foi detido. 

Ontem, o delegado Raoni 
Aguiar informou que o filho de 
Fernandinho Beira-Mar, será 
conduzido para a superinten-
dência da PF, em RondØnia, 
onde se concentram as inves-
tigações da Operação “Epís-
tolas”. Ele informou que estão 
sendo tomadas as logísticas 
para a transferência do preso.

Segundo o delegado, tan-
to o Luan Medeiros da Cos-
ta como a pessoa conduzida 
coercitivamente à sede da PF, 
em Cabedelo, prestaram de-
poimentos. Além da prisão 
e da condução coercitiva, os 
agentes federais na Paraíba 
cumpriram três mandados de 
busca e apreensão, sendo um 
deles em um escritório  co-
mercial na capital.

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Filho de Fernandinho Beira-Mar 
é preso pela PF em João Pessoa

Operação Epístolas
A Operação “Epístolas” foi deflagrada na 

manhã de ontem, Pela Polícia Federal, em 
cinco estados da Federação: Rondônia, Rio de 
Janeiro, Ceará, Mato Grosso do Sul, Paraíba e 
no Distrito Federal com o objetivo de cumprir 
147 mandados judiciais, 22 eram de prisão 
preventiva; 13 de prisões temporárias, além 
de 27 de condução coercitiva e 86 mandados 
de busca e apreensão.

A Polícia Federal cumpriu as determina-
ções da Justiça Federal de Rondônia contra a 
quadrilha chefiada pelo traficante Luiz Fernan-
do da Costa, o Fernandinho Beira-Mar, preso 
numa unidade de segurança máxima em Porto 
Velho (RO). “Epístola”, batismo da operação 
da PF se deve à forma como Beira-Mar se 
comunicava com operadores fora da cadeia, 
por meio de bilhetes.

Após um ano e meio de investigações, a 
PF descobriu que Beira-Mar, preso na Peniten-
ciária Federal de Porto Velho, em Rondônia, 
diversificou os negócios: os lucros agora vão 
além do tráfico de drogas. O criminoso controla 
máquinas de caça-níquel, venda de botijões de 
gás, cesta básica, mototáxi, venda de cigarros 
e até o abastecimento de água.

As principais áreas de atuação de Fer-
nandinho Beira-Mar são três comunidades 
de Duque de Caxias, na Baixada Fluminen-
se: favela Beira-Mar, Parque das Missões e 
Parque Boavista.

Durante a Operação Noturno, da Polícia Civil, foram apreendidos 19 quilos de maconha e um quilo da droga conhecida como “skank” em CG

Foto: Secom-PB

Polícia apreende 20 quilos de 
drogas em Campina Grande

A Delegacia de Repres-
são a Entorpecentes (DRE) 
de Campina 
rande apreen-
deu, na manhã de ontem 
(24), 19 quilos de maconha 
e ainda um quilo da droga 
conhecida como ‘s�an�ǯ, nos 
bairros de Cuités e Jeremias. 
Com este trabalho, que rece-
beu o nome de Operação No-
turno, a unidade especializa-
da de Polícia Civil contabiliza 
35 quilos de entorpecentes 
retirados de circulação na ci-
dade em menos de 24h. 

“A ação é uma conti-
nuidade daquela realizada 

na noite de ontem, quando 
apreendemos aproximada-
mente 15 quilos de drogas 
no Jardim Paulistano e Três 
Irmãs. O que encontramos, 
em Cuités e Jeremias, é um 
outro depósito da quadrilha, 
cujos integrantes são Davi 

regor� Araújo Costa, Pedro 
Carlos da Silva, Fernando de 
Araújo Costa e Jailson Batista 
dos santos, todos autuados 
em flagrante”, explicou o de-
legado da DRE, Ramirez São 
Pedro. 

O delegado ainda acres-
centou que o ‘s�an�ǯ é uma 

droga manipulada em labo-
ratório, com uma concen-
tração maior de T�C. “Ainda 
destacamos a característica 
específica de distribuir os 
entorpecentes durante a 
madrugada e com uso de 
veículos de cor preta, por 
isso o nome da operação”, 
afirmou. 

De acordo com as in-
vestigações, o suspeito 
David 
regor� é apontado 
também como o responsá-
vel por transportar mais de 
41�g de maconha apreen-
didos em janeiro deste ano, 

pela Polícia Militar, no Con-
junto Vila Nova da Rainha, 
utilizando-se do mesmo 
veículo apreendido pela 
delegacia especializada. Já 
Pedro Carlos, o Pedrinho, é 
foragido do Estado de Per-
nambuco e contra ele ha-
via um mandado de prisão 
preventiva, por suposto en-
volvimento em crimes pa-
trimoniais e participou de 
rebeliões no Rio 
rande do 
Norte. Em 2015, enquanto 
adolescente, Davi partici-
pou de roubo e sequestro 
em Campina 
rande.

Adolescente com três 
armas é apreendido

PC prende homem 
acusado de homicídios

Policiais Militares do ͹͑ 
Batalhão retiraram de circu-
lação, na noite de terça-feira 
(23), três armas de fogo que 
estavam com um adolescen-
te. As armas foram encontra-
das após uma denúncia sobre 
comercialização de drogas 
em frente a uma escola no 
município de Santa Rita.

Segundo o comandan-
te da guarnição, o soldado 
Corjesu Paiva, os policiais 
receberam a informação que 
havia um ponto de comercia-
lização de drogas em frente 

a uma escola no bairro de 
Tibiri II. “Fomos até o local e 
identificamos o suspeito, que 
é um adolescente de 1͹ anos, 
e durante a abordagem foi 
encontrado com ele um tri-
turador de drogas”, relatou o 
policial.  

Os policiais realizaram 
ainda diligências na casa do 
suspeito, onde encontraram 
três espingardas, 21 muni-
ções e dois narguilés. O jo-
vem e o material apreendido 
foram conduzidos até a 6͐ 
Delegacia em Santa Rita.

A Polícia Militar desar-
ticulou, no início da noite de 
terça-feira (23), um esquema 
de venda de medicamentos 
e outros produtos que foram 
furtados de um pet shop, no 
dia 2 deste mês, no bairro de 
Mangabeira VI, na capital, e 
recuperou mais de R̈́ 8 mil 
em medicamentos e produtos 
de higiene animal. O material 
estava sendo vendido em um 
outro pet shop do bairro do 
Colinas do Sul. 

De acordo com o capitão 
Marx Cahuê, da Força Tática 
do 5͑ Batalhão, os policiais 
chegaram até o local depois 
que foram informados pelo 
dono da loja de Mangabeira 
de que os produtos furtados 
estavam sendo vendidos no 
Colinas do Sul. “O proprietá-
rio foi até lá, comprou alguns 
produtos e quando chegou 
em casa conferiu com as no-
tas fiscais, confirmando que 
eram do lote que foi levado 
da loja. Ele nos passou as in-
formações e a partir daí des-
montamos todo o esquema 
da venda dos produtos furta-
dos”, disse.

Ainda segundo o oficial, 
a PM foi até o pet shop do Co-
linas do Sul e prendeu o res-

ponsável pelo estabelecimen-
to, um homem de 25 anos, 
que alegou que comprou os 
produtos de um suspeito que 
ofereceu o material dizendo 
que tinha fechado uma loja 
e por isso estava vendendo. 
“Ele indicou onde estava esse 
suspeito, chegamos até ele, no 
bairro de Mangabeira, e fomos 
até a residência dele, no Coli-
nas do Sul, onde encontramos 
um revólver calibre 32”, com-
pletou. O suspeito de vender 
os produtos foi identificado 
como Joalisson Brás Barbosa 
da Cunha Ribeiro, de 28 anos, 
que assumiu a participação 
direta no arrombamento do 
pet shop. Ele foi levado junta-
mente com o proprietário da 
loja onde vendia os produtos 
furtados e o material recupe-
rado para a Central de Polícia 
Civil, no 
eisel.

PM recupera produtos 
roubados de pet shop

Policiais civis da Dele-
gacia de �omicídios e Entor-
pecentes (D�E) e 
rupo de 
Operações Especiais (
TE) da 
cidade de Patos, no Sertão pa-
raibano, prenderam na tarde 
de terça-feira (23) 
leidson 
Tavares de �ima Freitas, 18 
anos. Ele é suspeito de ser um 
dos comandantes de um gru-
po criminoso responsável pela 
prática de crimes de tráfico de 
drogas e homicídios.


leidson completou 18 
anos em 201͹. Ele já foi apreen-
dido várias vezes e cumpriu 
medidas socioeducativas, e 
agora foi denunciado por meio 
de uma ligação anØnima feita 
para o 19͹ Disque Denúncia 
da Secretaria de Estado da 
Segurança e da Defesa Social 
(Sesds). A pessoa informou 
que ele estava se preparando 
para assassinar um homem 
que saiu do presídio da cidade 
esta semana.

A polícia começou a in-
vestigar e descobriu que o 
ex-presidiário fazia parte do 
grupo criminoso de 
leidson, 
mas que depois de uma dis-
cussão com outros integrantes 
acabou se unindo ao grupo ri-
val e isto teria irritado os anti-
gos companheiros. O plano se-

ria matar o ex-apenado e dessa 
forma mandar um recado para 
quem estava pensando sair do 
grupo. Como os policiais des-
cobriram a ação, foram solici-
tados à Justiça dois mandados 
de busca e apreensão.

As ordens judiciais foram 
cumpridas na casa de 
leid-
son e da mãe dele. “Durante 
as buscas realizadas nas resi-
dências encontramos um re-
vólver calibre 38, um punhal, 
uma algema de uso da polícia 
e uma quantidade de maco-
nha. 
leidson é sobrinho de 
Thiago, que está recolhido no 
presídio da cidade cumprin-
do pena por tráfico de drogas 
e é investigado por chefiar a 
venda de entorpecentes nos 
bairros Alto da Tubiba, Muti-
rão e Jatobá e os nossos levan-
tamentos mostram que 
leid-
son pode ser o braço direito 
dele aqui fora”, disse o delega-
do Diego Beltrão. 

Como a droga e a arma 
foram encontradas com o sus-
peito, 
leidson foi preso em 
flagrante por tráfico de drogas 
e posse ilegal de arma. Ele foi 
conduzido para ser ouvido na 
Delegacia e vai ficar à disposi-
ção da Justiça no Presídio Ro-
mero Nóbrega. 

O material estava 
sendo vendido 

em um outro pet 
shop do bairro do 

Colinas do Sul
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Edital divulgado tem cargos de nível superior, técnico, médio e fundamental, com salários de até R$ 12 mil

A Prefeitura do Muni-
cípio de Patos, Sertão do 
Estado, divulgou o edital de 
abertura do processo seleti-
vo simplificado N͑ 01Ȁ201͹ 
destinado ao provimento de 
mais de 400 vagas em car-
gos de nível superior, técni-
co, médio ou fundamental. 
Os salários mensais vão de 
R̈́ 93͹,00 a R̈́ 12.000,00.

As inscrições serão  por 
meio da internet, no endere-
ço eletrØnico http:ȀȀcpcon.
uepb.edu.br, e começarão a 
partir das 10h do dia 29 de 
maio até as 23h59 do dia 18 
de junho de 201͹. A taxa varia 
entre R̈́ 60,00 e R̈́ 100,00. 

De acordo com o edital, 
entre os cargos ofertados 
estão: agente comunitário 
de Saúde, monitor, técnico 

auxiliar em regulação mé-
dica, técnico de enferma-
gem, técnico em farmácia, 
técnico em laboratório, téc-
nico em manutenção em 
equipamentos hospitalares, 
técnico em radiologia, téc-
nico em saúde bucal, técni-
co de nível médio, orienta-
dor social, educador social, 
cuidador social, auxiliar de 
cuidador social, cuidador, 
médico angiologista, assis-
tente social, biomédico, bio-
médicoȀcitologista, médico 
cardiologista, enfermeiro, 
farmacêutico, fisioterapeu-
ta, fonoaudiólogo, médico 
gastroenterologistaȀendos-
copista, médico hematolo-
gista, médico mastologista, 
médico clínico, médico plan-
tonista, médico neurologis-
ta, médico neuropediatra, 
nutricionista, odontólogo, 
médico oftalmologista, mé-

dico otorrinolaringologista 
e professor, entre outros.

O processo seletivo será 
realizado em duas fases. 
Na primeira, haverá prova 
escrita objetiva, de caráter 
eliminatório e classificató-
rio, para todos os cargos. 
Na segunda fase, prova de 
títulos para todos os cargos 
de nível superior do magis-
tério: professor de Ciências 
Naturais, professor de Edu-
cação Artística, professor de 
Educação Física, professor 
de Ensino Fundamental do 
1͑ ao 5͑ ano (zona urbana), 
professor de Ensino Fun-
damental do 1͑ ao 5͑ ano 
(zona rural), professor de 
Ensino Infantil, professor de 

eografia, professor de �is-
tória, professor de Língua 
Inglesa, professor de Língua 
Portuguesa e professor de 
Matemática.

Jefferson Saldanha 
jeffersonsaldanha1@hotmail.com

Prefeitura de Patos vai realizar 
processo seletivo para 400 vagas

As provas serão rea-
lizadas no dia 23 de julho, 
em locais e horários a se-
rem divulgados no dia 1͹ 

de julho pela CPCON. Con-
fira o edital: http:ȀȀcpcon.
uepb.edu.brȀconcursosȀ
PMPatosPB201͹ȀEditalȀ

EDITA�̴NORMATIVO̴PRO-
CESSO̴SE�ETIVO̴SIMP�I-
FICADO̴N̴001̴201͹̴PM-
P-PB.pdf

Processo seletivo simplificado da Prefeitura Municipal de Patos para vários cargos será realizado no mês de julho 

Fotos: Divulgação

Imagine Cup

Estudantes do IFPB vão 
disputar premiação mundial

A criação de uma chu-
peta tecnológica vai levar 
três estudantes de Enge-
nharia Elétrica do Instituto 
Federal da Paraíba (IFPB) 
para a Imagine Cup, com-
petição mundial realizada 
nos Estados Unidos pela 
Microsoft, com o objetivo 
de transformar trabalhos 
acadêmicos em startups. 
Com o projeto chamado 
Bubu Digital, que controla 
a temperatura das crian-
ças para alertar sobre pos-
síveis doenças, os jovens 
partem para Seattle na últi-
ma semana de julho, quan-
do vão disputar a premia-
ção de �S̈́ 100 mil.    

Graças ao projeto, os 
estudantes saíram vence-
dores da �ac�Brazil, que 
faz parte da Brazil Confe-
rence at �arvard Ƭ MIT, 
realizada em abril, nos Es-
tados Unidos. Foram tam-
bém uma das duas equipes 
ganhadoras da Imagine 
Cup Brasil, o que vai le-
var o grupo a representar 
o país na etapa global em 
Seattle, com o apoio do 

Instituto InnovAction. 
Além dos �S̈́ 100 mil, os 
vencedores receberão a 
mentoria exclusiva de Sa-
t�a Nadella, diretor execu-
tivo da Microsoft, empresa 
que custeia a viagem.

A ideia do projeto co-
meçou quando Adjamilton 
Júnior, 35, estava em um 
intercâmbio nos Estados 
Unidos no ano passado e 
quis criar um produto ca-
paz de auxiliar a reduzir a 
mortalidade infantil. Jun-
tou-se aos colegas Rychard 

uedes, de 23 anos, e Júlio 
Coelho, de 19 anos, e re-
solveram acoplar sensores 
de temperatura em uma 
chupeta, para constante 
monitoramento. Diante 
de qualquer alteração, os 
pais são informados por 
meio de um aplicativo de 
celular. As informações 
geradas pelo dispositivo 
são armazenadas em um 
banco de dados na inter-
net e, de acordo com a 
relevância, podem estar 
disponíveis para embasar 
pesquisas ou tomadas de 

decisões de governos.
“A diferença é que não 

é só algo que vai acalmar 
a criança por alguns mi-
nutos; a gente consegue 
monitorar como está a 
saúde da criança e os pais 
podem ficar mais despreo-
cupados”, explica R�chard 
Guedes. Os estudantes já 
planejam formas de levar 
o produto ao mercado, com 
a intenção de equiparar o 
preço a uma chupeta e um 
termômetro comuns.

Os jovens contam que 
consultaram dentistas, mé-
dicos, engenheiros, além de 
estudantes de medicina de 
�arvard, e receberam bons 
retornos sobre a ideia. Os 
três colegas sonham alto e 
acreditam que poderão ex-
pandir o projeto para todo 
o mundo, especialmente, 
se conseguirem o primeiro 
lugar na Imagine Cup. “O 
plano inicial é investir boa 
parte do prêmio na Bubu 
Digital, para que o produto 
entre no mercado da forma 
mais competitiva possível”, 
planeja Rychard.

Três alunos de Engenharia Elétrica do Instituto Federal da Paraíba (IFPB) concorrem a prêmio de US$ 100 mil

Espep inscreve para cursos 
no mês de junho na capital

A Escola de Serviço Pú-
blico do Estado da Paraíba 
(Espep) está com inscrições 
abertas para a programação 
de cursos do mês de junho 
em João Pessoa. Ao todo, se-
rão ofertados cinco cursos, 
todos com carga horária total 
de 20 horas.

As inscrições podem ser 
realizadas presencialmen-
te na Espep, em João Pessoa 
ou no endereço www.espep.

pb.gov.br. Mais informações 
estão descritas no site ou po-
dem ser obtidas pelos telefo-
nes (83) 3214-1983Ȁ3214-
1984. As inscrições via e-mail 
devem ser enviadas ao ende-
reço nuset@espep.pb.gov.br.

Em João Pessoa, nos dias 
8, 9, 12, 13 e 14 de junho, 
no turno da tarde (13h30 
às 1͹h30), serão oferecidos 
os cursos de Diretrizes para 
elaboração de trabalhos de 

conclusão de cursos; Espa-
nhol Básico I e Introdução 
ao Power Point. Aos sábados, 
nos dias 3, 10 e 1͹ de junho, 
nos dois turnos (8h às 12h e 
13h30 às 1͹h30), serão ofer-
tados os cursos de Inglês Bá-
sico I e Introdução ao Excel.

A Espep em João Pessoa 
fica na Rua Neuza de Sousa 
Sales, SȀN, Mangabeira VII. 
Telefone: (83) 3214.1984 Ȁ 
3214.1983.

Estão abertas as ins-
crições para a quarta edi-
ção do Prêmio Respostas 
para o Amanhã. Alunos 
do Ensino Médio de es-
colas públicas de todo o 
Brasil poderão, até dia 14 
de agosto, inscrever seus 
projetos para melhoria 
de suas comunidades. 
Os interessados devem 
se cadastrar por meio do 
site www.respostaspa-
raoamanha.com.br. Na 
edição de 2016, mais de 
2.100 inscrições foram 
realizadas, envolvendo 3͹ 
mil alunos, sob a orienta-
ção de aproximadamente 
2.600 professores de todo 
o Brasil. 

A proposta do concur-
so é incentivar estudantes 
a aplicar na prática con-
ceitos de Ciências da Na-
tureza e Matemática, por 
meio do desenvolvimento 
de projetos que realmente 
possam ajudar as regiões 
em que vivem, buscando 
identificar, estimular e di-
fundir práticas educativas 
com impactos positivos no 
dia a dia.

Premiação
A comissão julgado-

ra, constituída por espe-
cialistas em educação, 
selecionará os melhores 

trabalhos apresentados. 
Todos os classificados re-
ceberão um certificado de 
participação no prêmio. 
Os 25 projetos de desta-
que serão contemplados 
com um noteboo� para a 
escola e um selo de ven-
cedor regional da edição 
do prêmio. 

Para os cinco ven-
cedores eleitos pelo pú-
blico, um de cada região, 
será entregue um troféu 
“Projeto Vencedor pelo 
Júri Popular”. Já os cin-
co vencedores nacionais, 
selecionados pela banca 
julgadora, receberão dois 
noteboo�s Ȃ um para o 
professor e outro para o 
diretor Ȃ e tablets para 
cada aluno da sala, além 
de troféu de vencedor na-
cional e medalha.

Anos anteriores
Nas três edições an-

teriores, realizadas entre 
2014 e 2016, mais de 6͹ 
mil alunos da América La-
tina, orientados por cerca 
de ͹.100 professores, ins-
creveram mais de 5.900 
projetos. Países como Bra-
sil, Argentina, Chile, Méxi-
co, Panamá, Paraguai, Peru 
e República Dominicana já 
promoveram o programa 
para seus alunos.

Aberta inscrição para 
prêmio educacional

Ao adotar mudanças na 
Central de Esterilização de 
Material da Maternidade Dr. 
Peregrino Filho (CEM), a di-
reção da unidade de Patos, 
que integra a rede estadual 
de saúde, otimizou os servi-
ços de atendimento e abaste-
cimento de todos os setores 
pela central, cujo novo ho-
rário de funcionamento foi 
totalmente dimensionado a 
demanda cotidiana. A CEM 
agora funciona das 8h às 20h.

Otimização
A diretora assistencial da 

maternidade, Luciana Maia, 
reitera que a otimização do 
horário da central, melhorou 
a rotina da unidade e o abas-
tecimento dos setores. 

“O fluxo de saída dos 
itens da central para o abas-
tecimento de setores, seja 
no período diurno ou para 
o plantão noturno, foi total-
mente dimensionado para 
assegurar toda a necessida-
de da unidade, inclusive com 
acréscimo acima da demanda 
programada para os plantões, 
tanto que, desde que fizemos 
a alteração, em nenhum dia, 
foi necessário alterar o quan-
titativo de itens disponíveis, 
nem abrir a CEM no período 
noturno”, assegura Luciana.

Maternidade 
faz mudança 
na Central de 
Esterelização
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Eles terão isenção das taxas de entrada e ocupação de área nos três entrepostos da empresa no mês de junho

Agricultores da Paraíba 
e estados vizinhos receberão 
incentivos por parte do Go-
verno do Estado para escoa-
mento de suas produções do 
milho verde, com isenção das 
taxas de entrada e ocupação 
de área nos três entrepos-
tos da Empresa Paraibana 
de Abastecimento e Serviços 
Agrícolas (Empasa), entre os 
dias 1º e 30 do mês de junho.

A medida adotada pela 
diretoria da Empasa visa ba-
ratear a venda do tradicional 
produto, que é bastante con-
sumido pelos nordestinos 
durante os festejos juninos, 
e as centrais de abasteci-
mento do Estado localizados 
em João Pessoa, Campina 
Grande e Patos disponibili-
zarão trânsito livre para ca-
minhões, caminhonetes ou 
outros tipos de transportes 
para a comercialização do 
milho verde. 

Para o presidente da 
Empasa, José Tavares Sobri-
nho, a população só tem a 
ganhar, “pois o produtor fi-
cando isento das taxas, não 
repassa para o consumidor. 
Já eles deixando com os co-
merciantes, a majoração 
ocorrerá para o seguinte ter 
seu lucro. Embora saibamos 
que o movimento maior seja 
dentro da semana do São 
João, estamos fazendo nossa 
parte por uma questão de 
bom senso. Esperamos uma 
melhor movimentação nesse 
ano”, explicou Tavares.

Os valores das tarifas de 
entrada variam de carga com-
pleta e meia carga, com valo-
res a partir de R$ 22 e R$ 11, 
respectivamente, e a ocupação 
do solo a partir de R$ 8,50. 
No ano passado, os valores da 
mão de milho (52 espigas) va-
riaram entre R$ 25 e R$ 35. 

A sede da Empasa na Ca-

pital fica na Avenida Raniere 
Mazilli, s/nº, Bairro Cristo 
Redentor; em Campina Gran-
de na Rua Doutor Vasconce-
los, Bairro Alto Branco; na 
cidade de Patos, Rua Proje-
tada, 18, Bairro Jardim Mag-
nólia.  Nos três entrepostos, 
que não fecharão durante os 
festejos juninos, os estacio-
namentos são amplos e gra-
tuitos para os consumidores.

Agricultores receberão incentivos 
para vender milho na Empasa

Medida adotada pela 
diretoria da Empasa 

visa baratear a 
venda do tradicional 

produto que é bastante 
consumido durante 
os festejos juninos

Nos três entrepostos, que não fecharão durante os festejos juninos, os estacionamentos são amplos e gratuitos 

Equipe paraibana conquistou o 3º lugar geral no Troféu Brasil, realizado de 18 a 20 deste mês, no Rio de Janeiro

Fotos: Secom-PB

Maio Amarelo

Detran-PB expande campanha para o Alto Sertão
As ações do Movimento Maio Ama-

relo estão sendo estendidas para o Alto 
Sertão da Paraíba, desde a última se-
gunda-feira (23),  com o intuito de cons-
cientizar a população sobre a importân-
cia da segurança no trânsito. Para isso, 
as cidades contempladas com a campa-
nha são Patos, Sousa e Cajazeiras, com 
ações coordenadas pela Divisão de Edu-
cação de Trânsito do Detran da Paraíba.

Para cumprir o calendário de ativi-
dades no interior, além das ações edu-
cativas, ontem a cidade de Sousa sediou 
o Seminário sobre o Movimento Maio 
Amarelo, na Casa Legislativa Otacílio 
Gomes de Sá. Segundo os coordenado-
res do evento, trata-se de um chama-
mento à sociedade para o alto índice de 
mortos e feridos no trânsito. A palestra 
foi organizada pela Secretaria Munici-
pal de Educação de Sousa, em parceria 
com a PRF, STTrans, Detran-PB e orga-
nizações civis.

Seguindo a mesma linha de progra-
mação do Maio Amarelo, a Câmara Mu-
nicipal de Cabedelo também promoveu 
uma sessão especial, com o objetivo de 
colocar em pauta o tema segurança viá-
ria e mobilizar toda a sociedade para se 
engajar na luta pela redução do alto ín-
dice de mortes e feridos no trânsito.

As ações educativas do Detran-PB 
nas cidades de Patos, Sousa e Cajazeiras 
se estenderão até sábado, com o apoio 
da Polícia Rodoviária Federal (PRF) na 
Paraíba e Departamento de Estradas de 
Rodagens (DER-PB).

UEPB participa de ação integrada no Parque da Criança
No encerramento das 

atividades da campanha 
“Maio Amarelo”, a Univer-
sidade Estadual da Paraíba 
(UEPB), através da Pró-Rei-
toria de Extensão (Proex), 
participa no próximo do-
mingo (28), das 8h às 12h, 
de uma ação integrada a 
ser realizada no Parque da 
Criança, em Campina Gran-
de. A atividade acontecerá 
em parceria com o Depar-
tamento Estadual de Trân-
sito da Paraíba (Detran-PB), 
Batalhão de Policiamento de 
Trânsito (BPTran), Conselho 
de Trânsito do Estado, Su-
perintendência de Trânsito e 
Transportes Públicos (STTP), 
Departamento de Estradas 
e Rodagem (DER), Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) e ou-
tros órgãos parceiros, dentro 
de uma  série de atividades 
educativas voltadas para o 
trânsito na Paraíba previs-
tas na chamada “Agenda 
Integrada – Educação Para 
o Trânsito 2017”. 

Durante o evento, o La-
boratório Itinerante (Labit) 
realizará um conjunto de 
ações de saúde voltadas 
para a melhora da quali-
dade de vida da população. 
O Labit é um programa de 
Extensão da UEPB e envolve 
vários projetos oriundos de 
cursos como Enfermagem, 
Odontologia, Serviço So-
cial, Farmácia, Fisioterapia 
e Educação Física. Serão 
realizadas ações como afe-
rição de pressão arterial, 
teste de glicemia, orienta-
ções sobre higiene bucal, 
entre outros serviços, além 
de um trabalho voltado 
para recreação e aeróbica. 
Serão ainda distribuídos 
materiais informativos com 
dicas para um trânsito se-
guro e responsável, tanto 
para os condutores como 
para os pedestres. 

A UEPB também estará 
envolvida na realização 
do 2º Passeio Ciclístico 
Beneficente na cidade de 

Campina Grande, promo-
vida pela 3ª Companhia 
de Policiamento de Trânsito 
pertencente ao BPTran. O 
evento, além de promover 
saúde e bem-estar aos 
participantes, arrecadará 
alimentos não perecíveis 
para serem distribuídos às 
instituições filantrópicas 
da cidade. Além disso, 
visa mostrar que o ciclismo 
como atividade esportiva 
requer cuidados indispen-
sáveis para uma boa con-
dução no trânsito, devendo 
ser observadas as normas 
gerais de circulação e con-
duta previstas no Código 
de Trânsito Brasileiro. Por 
sua vez, a PRF levará um 
ônibus com o Cine Rodo-
viário, no qual serão exibi-
dos filmes sobre educação 
no trânsito. 

Pró-reitor de Extensão, 
o professor José Pereira 
destaca que o “Maio Ama-
relo” foi a primeira ação 
que a UEPB participou este 

ano dentro da “Agenda 
Integrada - Educação para 
o Trânsito”. Ele observa 
que a instituição teve um 
destacado envolvimento na 
campanha, que acontece 
em nível mundial, com 
ações específicas nos polos 
instalados em João Pessoa, 
Campina Grande, Gua-
rabira, Patos, Monteiro, 
Catolé do Rocha e Sousa.

“Essa foi a primeira 
ação da Agenda Integrada 
que foi construída com vá-
rios órgãos. Planejamos vá-
rias ações para o ano todo 
e a avaliação que fazemos 
do ‘Maio Amarelo’ é muito 
positiva. Essa campanha já 
existe e nós intensificamos 
as ações. O bom é que con-
seguimos desenvolver ativi-
dades mais integradas, rea-
lizadas em todos os cantos 
do Estado”, destaca Pereira. 
Em junho, a UEPB realizará 
outra grande ação dentro 
da Agenda Integrada que 
será o “São João Seguro”. 

Governo parabeniza equipe de saltos ornamentais da PB
O secretário da Juven-

tude, Esporte e Lazer, Bruno 
Roberto, esteve ontem (24) 
na Vila Olímpica Parahyba, 
onde parabenizou a equipe 
de saltos ornamentais, que 
conquistou o terceiro lugar 
geral no Troféu Brasil, reali-
zado de 18 a 20 deste mês, no 
Rio de Janeiro. O time coman-
dado por Edmundo Vergara 
conquistou seis medalhas na 
principal competição da mo-
dalidade em nível de Brasil. 

Na oportunidade, Bruno 
Roberto enfatizou o trabalho 
realizado no complexo espor-
tivo, que atualmente possui 
um dos melhores parques 
aquáticos da América Latina 

e destacou o desempenho da 
equipe paraibana que treina 
na Vila e que é composta por: 
Luana Lira, Bruna Brunet e 
Tales Lourenço. 

“De parabéns essa equi-
pe que mostrou ao Brasil o 
potencial que a Paraíba tem 
no esporte e nesse caso es-
pecífico, nos saltos ornamen-
tais. Temos a consciência de 
que esse resultado foi fruto 
de um trabalho bastante in-
tenso e também à estrutura 
que todos vocês têm à dis-
posição para realizarem seus 
devidos treinamentos e po-
dem ter certeza que vocês já 
são referência na modalida-
de”, disse o secretário duran-

te o treino físico dos atletas 
em um dos ginásios da Vila. 

O técnico Edmundo 
Vergara agradeceu a aten-
ção e frisou o quanto foi 
importante a grande refor-
ma da Vila Olímpica. “O Go-
verno do Estado mostrou 
o quanto se preocupa com 
o esporte, pois o investi-
mento realizado aqui nos 
empolgou até para nos des-
dobrar nos treinamentos, 
visando elevar ainda mais 
o nome da Paraíba lá fora. 
Em nome de toda equipe, 
agradecemos a atenção e o 
reconhecimento do secre-
tário Bruno e isso é muito 
importante”, afirmou.



Cinema
Documentário intittulado “Do outro lado do Atlântico”, de 
Daniele Ellery e Márcio Câmara, entra em cartaz hoje, a partir 
das 18h30, no Cine Bangüê, da Funesc. Pág 12
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Os títulos Discursos parlamentares 1891 a 1892 e a biografia de Pedro Américo serão lançados na noite à hoje

Os livros intitulados Dis-
cursos parlamentares 1891 a 
1892 e a Biografia: Pedro Amé-
rico, organizados pelo profes-
sor da Universidade Federal do 
Maranhão (�FMA), o professor 
doutor Silvano Alves Bezerra 
da Silva, serão lançados hoje, 
a partir das 19h, na sede da 
Fundação Casa de José Améri-
co (FCJA), localizada em João 
Pessoa. As duas obras abrem 
a Coleção Pedro Américo, cujo 
objetivo é fazer circular a pro-
dução literária do pintor parai-
bano (1843 - 1905), natural da 
cidade de Areia, localizada na 
região Brejo do Estado.

“Essa iniciativa editorial 
objetiva pØr em circulação to-
dos os livros produzidos pelo 
mais notável artista plástico 
paraibano, bem como outros 
que tratam de sua vida e de 
seu destacado papel nas ar-
tes e na cultura nacionais. As 
obras que integram a coleção 
são fontes indispensáveis de 
informação para se entender o 
grande artista em meio às mui-
tas tramas de seu tempo”, disse 
o professor doutor Silvano Be-
zerra da Silva, cujas duas obras 
são o resultado de mais de 20 
anos de sua pesquisa sobre a 
vida e obra de Pedro Américo 
de Figueiredo e Melo, nome 
completo de batismo do pin-
tor paraibano. A propósito, na 
ocasião, ele também lançará o 
primeiro romance de Pedro 
Américo, denominado O holo-
causto (Editora Universitária / 
�FPB), que preparou e integra 
a Coleção Nordestina. 

Como o próprio título da 
obra deixa antever, o primeiro 
volume da coleção, Discursos 
parlamentares 1891 a 1892 (A 
�nião Editora), trata da carrei-
ra política de Pedro Américo, 
reunindo  os pronunciamen-
tos e projetos que o paraibano 
apresentou ao primeiro Con-
gresso Constituinte. “Eleito 
pelo então recém-criado Esta-
do da Paraíba, em 15 de setem-
bro de 1890, Pedro Américo 
levou à apreciação da Câmara 
Federal projetos que julgou in-
dispensáveis à vida educativa e 
cultural da nação. Ele propØs a 
criação de três universidades, 
da galeria nacional de artes 
plásticas, do teatro nacional 
e da lei dos direitos autorais”, 
ressaltou o professor Silvano 
Bezerra da Silva. 

Já o segundo título da co-
leção, que é Biografia: Pedro 
Américo (A �nião Editora e 
Editora do CCTAȀ�FPB), foi es-
crito pelo renomado diploma-
ta e literato do Império, �uiz 

uimarães Júnior. “Esta obra 
foi a primeira a refazer parte 
da trajetória do artista parai-
bano e, por outro motivo, tam-
bém se antecipa: ela recobre a 
vida do paraibano no início de 
carreira, quando lutava para 
firmar-se entre os pintores da 
história nacional”, observou, 
ainda, o pesquisador e profes-
sor Silvano Silva. No prefácio, 
o professor José David Fer-
nandes afirma que “a reedi-
ção deste importante registro 
biográfico vem restituir uma 
engenhosa peça estratégica de 
comunicação de Pedro Améri-
co, testemunho de um período 
intenso de debates e de dispu-
tas no âmbito das artes plásti-
cas do Segundo Império”.

Quanto ao primeiro ro-
mance de Pedro Américo, in-

Obras do pintor Pedro Américo 
reunidas em coleção inédita

titulado O holocausto, obra que 
o professor Silvano Bezerra da 
Silva preparou, esse livro, con-
forme destacou, “marca um 
momento muito especial da 
caminhada do inquieto artista 
e intelectual, pois revelou para 
o seu tempo uma de suas aca-
lentadas aspirações, a literária, 
área bem distinta daquela que o 
consagrou como uma das gran-
des personalidades do mundo 
artístico nacional. Aspecto a 
se destacar é que a história de 
amor irrealizável entre Agavino 
e Palmira, protagonistas do ro-
mance, figura como a primeira 
obra, de maior repercussão edi-
torial, ambientada, em grande 
parte, em terras paraibanas”.

Os livros que compõem a 
Coleção Pedro Américo - inicia-

tiva cujo idealizador e respon-
sável é o professor doutor Silva-
no Silva - estão, há muito tempo, 
fora do alcance dos olhares dos 
leitores, pois foram publicados 
do último quartel do século �I� 
a meados do �� e permanece-
ram em primeira edição. E isso 
mesmo se tendo em vista que 
poucos artistas plásticos bra-
sileiros do século �I� “foram, 
em vida, tão aclamados quanto 
Pedro Américo, e número me-
nor ainda fica reservado aos 
que conseguiram sobreviver ao 
tempo e continuar, como ele, a 
merecer a atenção de críticos, 
especialistas e estudiosos das 
artes plásticas, da história e da 
cultura nacionais”, conforme 
assinala o prefaciador da obra 
intitulada Discursos parlamen-

tares, o governador da Paraíba, 
Ricardo Coutinho (PSB).

“Mesmo sendo Pedro 
Américo um dos luminares 
da cultura brasileira, o que se 
sabe da vida dele é ainda mui-
to pouco, em geral reduzido a 
informações de sua atividade 
de grande artista plástico. E 
não foram poucas as ativida-
des a que se dedicou e pre-
tensões que alimentou. Ele 
foi professor universitário no 
Brasil e na Bélgica, caricaturis-
ta, ensaísta, líder trabalhista, 
romancista, envolveu-se com 
ciência e filosofia, e, por fim, 
exerceu mandato parlamentar 
em nossa primeira Câmara Fe-
deral republicana”, ressaltou o 
professor universitário Silvano 
Bezerra da Silva. 

O autor (destaque) e as obras que serão lançadas na noite de hoje (lado), na Fundação Casa de José Américo

O autor participou do lançamento da coleção no Museu Casa de Pedro Américo, em abril, na cidade de Areia O idealizador da coleção participou da produção da obra O Holocausto



Apesar de uma recente resolução da ONU negar 
que o Estado de Israel tenha conexão com o Monte do 
Templo, o fato  é alvo de uma grande discussão, que 
hoje anima as autoridades judaicas, como o  presiden-
te  Reuven Rivlin.  Ele lançou a “iniciativa 929”, que 
representa um esforço para que todos os residentes no 
Estado de Israel leiam trechos da Bíblia, todos os dias, 
abrangendo os seus 929 capítulos, onde inclusive as 
suas controvérsias poderão ser debatidas.

Já existe um site oficial relativo ao projeto.  Is-
raelenses de todas as origens 
escrevem artigos sobre o que 
eles pensam a respeito dos 
versículos bíblicos que estão 
sendo lidos.  Um aplicativo 
ajuda os leitores a lembrar o 
capítulo que deve ser lido a 
cada dia e assim se  registra 
o progresso quanto ao apren-
dizado.  Nada mais enrique-
cedor.

Quanto ao Monte do 
Templo, o local é considerado 
sagrado pelos judeus, pois lá 
teriam sido construídos o Pri-
meiro e o Segundo Templos, 
de tanta significação para a sua história.

Numa visita feita aos estúdios, em Itaipava, discu-
timos com os produtores do projeto brasileiro e mais o 
locutor Cid Moreira os caminhos a serem seguidos para 
alcançar o sucesso.  Pude ouvir trechos do que já estava 
pronto e me deliciar com histórias como  as relativas ao 
profeta Isaías, por quem nutro uma especial deferência: 
“... dizer ao justo que ele será bem-sucedido, pois co-
merá o fruto dos seus conselhos... Povo meu os que  te 
chamam bem-aventurado, esses mesmos te enganam, e  

destroem o caminho dos teus passos... O Senhor entra-
rá em juízo com os anciãos do seu povo, e com os seus 
príncipes: porque vós tendes comigo a minha vinha, e 
a rapina feita ao pobre se acha em vossa casa... Por que 
razão meteis  vós debaixo dos pés o meu povo, e moeis 
às pancadas os rostos dos pobres, diz o Senhor Deus 
dos Exércitos?”

E mais adiante, ainda no capítulo sobre Isaías: “Ai 
dos que estabelecem leis iníquas: e escrevendo, escre-
veram injustiças: para oprimirem aos pobres em juízo, 

e fazerem violência à causa 
dos fracos do meu povo: para 
as viúvas serem a sua presa, e 
roubarem os bens dos pupi-
los.  Que fareis vós no dia da 
visita, e da calamidade que 
vem de longe? A quem terei 
vós recurso? E onde deixa-
reis a vossa glória, para não 
ficardes encurvados debaixo 
do peso das cadeias, e para 
não cairdes com os mortos? 
Depois de todos esses males 
não se apartou o seu furor, 
mas ainda está alçada a sua 
mão.”

Mais adiante, vêm as profecias apocalíticas (poucos 
se  salvarão, culpas e castigos, cântico de vitória, banque-
te divino e felicidade dos justos, triunfo final, os juízos de 
Deus, cântico da vinha, o destino de Israel, reunificação 
nacional).  São temas muito ricos, sobre os quais, depois 
de cada leitura, muito se poderá refletir e raciocinar so-
bre os desígnios humanos e a providência divina, em que 
se incluem a bondade de Deus e a conversão dos povos.

Como se vê, é uma oportunidade talvez única de 
pensar sobre a riqueza  da vida.

Só aqueles cegos que não querem 
ver, se enganam – ainda – com a política 
brasileira, os fanáticos, doentes, funda-
mentalistas, aqueles que dependem dela 
para viver ou se beneficiar. Está mais do 
que óbvio que a pilantragem é generali-
zada. E, há décadas! Também tem uma 
coisa, se alguns ex-gestores foram bem 
mais espertos do que os outros, mais 
astutos, não deixaram rastros claros, 
ou mandaram destruir os que tinham, 
ainda são mais culpados do que se tives-
sem “apenas” roubado, sem tanta caute-
la.

Muitos eleitores de Lula, por exem-
plo, têm raiva dele porque acham que 
todos estiveram roubando, porque sem-
pre roubaram, mas ele deveria ter feito 
de tudo para que no seu governo isso 
não acontecesse. Ele, que tanto se colo-
cou contra a corrupção, que era a espe-
rança do país, jamais poderia ter sido 
omisso ou indiferente à desonestidade 
com dinheiro público, nem com a ori-
gem dos recursos das campanhas!

Tudo isso que ora ocorre no país é 
muito revoltante, muito triste, sobre-
tudo quando a gente vê como o Brasil 
e seu povo poderiam estar tão bem de 
vida, com saúde, trabalho e educação, se 
essa dinheirama não tivesse sido usur-
pada da população.

O pior de tudo é que muita gente ain-
da não se deu conta de que esses bilhões 
não saíram dos empresários, dos cofres 
das empreiteiras, da JBS e, sim, do povo, 
pois todas as obras e negociatas sempre 
foram superfaturadas para cobrir as 
falcatruas, propinas e dinheiro sujo que 
comprou o povo nas campanhas eleito-
rais.

Mas, vamos ver o lado bom das coi-
sas, pois era necessário que isso acon-
tecesse. Pior se continuasse escondido. 
Quando se constata que esses absurdos 
vêm de décadas, 30, 40 anos, ficamos 
abismados sobre como se conseguiu es-
conder tudo por tanto tempo. Abafando, 
subornando, e tudo mais.

Foi preciso que gente nova, estudio-
sa, concursada, independente, chegasse 
às instituições jurídicas, de investigação 
e controle para se descobrir toda essa 
sujeira. E nisso, sejamos justos, os gover-
nos do PT ajudaram muito a fortalecer as 
instituições, a criar as delações premia-
das, a infiltrar gente do povo nos concur-
sos federais, com as cotas para pessoas 
de cor, gente carente, deficiente. E é esse 
povo, que sofreu na pele tantas injusti-
ças, que estudou, venceu que está aí dan-
do show nas instituições que protegem 
a lei e o povo, assim como nos tribunais, 
botando a boca no trombone, com força 
e sem medo, de forma civilizada, demo-
crática, constitucional e com liberdade 
de imprensa. Vamos em frente! 

A expansão da bíblia

Vamos em frente!

Romero
Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Germano

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 25 de maio de 2017  10
2o Caderno

Justiça seja feita: ninguém pode 
acusar Minchel Temer de nepotis-
mo. Ele não tem esse mau costume 
dos políticos brasileiros, de nomear 
parentes, quero dizer, gatos e ca-
chorros para cargos públicos. Aliás, 
entendo que seja um excesso de zelo 
esse de não se designar membros 
da família para exercerem funções 
públicas no governo em que seu 
parente é gestor. Há casos justos. Por 
exemplo: o cachorro do parente tem 
notório faro para localizar cocaína, é 
campeoníssimo nessa atividade, fato 
comprovado nos provas de que tem 
participado.

Sei de um que localiza drogas 
esteja ela onde estiver. Pode ser a 
bordo de um helicóptero sobrevoan-
do as alturas, acima das montanhas 
brasileiras – como sejam os maciços 
de Minas Gerais, conhecidos por Ser-
ra da Mantiqueira. O au-au espicha o 
pescoço para cima e começa a ganir, 
a uivar, a latir para o helicóptero: é 
cocaína, é pó na certa. �m cachor-
ro desses merece ser admitido no 
serviço público sem as exigências 
burocráticas de praxe. Daqui que se 
publique edital para o concurso dos 
cachorros, e os cães façam as provas, 
o helicóptero bateu asas, voou e foi 
embora. 

E há cachorros habilíssimos, 
com preparo em outras atividades 
diferentes das exigidas para ca-
chorro (as) s públicos. Minha prima 
Celene tinha duas cachorras assim. 
Eram cadelas miniatur pinscher (é 
assim mesmo, miniatur sem o “a”). A 
cachorra de Celene sabia uivar certo 
hino sem errar uma nota, e mais em 
posição de sentido – como fazem 
os patriotas. Dia de jogo, quando 
os brasileiros iam a campo cantar o 
hino, a cachorra de Celene começava 
a uivar. Se fosse jogo da Seleção, elas 
caprichavam.

A cadela unha-se em posição 
de sentido, abanando a pontinha 
da cauda que deixam nos pinchers 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Os parentes de Temer

(agora, está proibida a “cirurgia 
estética” nos cães.) Não se pode mais 
amputar-lhes a cauda e as orelhas, 
mesmo aos cães cantores, como era 
a cadela da prima Celene. A cachorra 
era uma verdadeira cachorra de guer-
ra, brava que só. Ela só não acuava 
mulheres e similares, mas não gostava 
de homens, a não ser que desmunhe-
cassem. Como se sabe, pinscher é uma 
raça de cachorros, quero dizer, duas 
raças de cachorros desenvolvidas por 
um agente-fiscal alemão.

Ele criou esses cães para acom-
panhá-lo na cobrança de impostos, 
na caça de sonegadores, e para se 

defender de assaltantes – pois os 
bandidos sabiam que o funcionário 
conduzia o dinheiro do governo. 
Mas Pinscher estava sob a guarda da 
matilha por ele selecionada e treina-
da. Se ele dissesse “pega”, ou “pisca”, 
e apontasse para o meliante, os cães 
voavam na goela dos assaltantes. 
As cadelas de Celene também eram 
assim, mas elas tinham mesmo eram 
dotes artísticos, como o de cantar os 
hinos. Aqui para nós, cantavam tam-
bém hinos religiosos, não podiam 
ouvir um bombo batendo.

As cadelas de Celene podiam ser 
nomeadas para a função de guarda, 
que dariam conta do seu emprego. 

Além do alarme, as duas 
cadelinhas atacavam para 
valer, agilíssimas, voando 
na goela dos larápios. La-
tiam, uivavam, saltavam, 
davam cambalhotas, os 
prudentes que saíssem da 
frente. E Temer pensou 
em mandar um primo 
de confiança buscar o 
dinheiro da propina. Com 
uma ressalva: “antes que 
ele delate, a gente mata”. 

Quando Pinscher 
morreu, botaram o nome 
dele nas raças dos cães. 
Eram aqueles cachorros 
de porte, conhecidos 

pelo sobrenome do coletor: “Dober-
mann”, uns pretos, outros marrons. 
Aí miniaturizaram as feras, pois 
os originais eram bravos demais, 
perigosos. E surgiu o “miniatur 
pinscher”. Parece que foi pior: esse é 
que é bravo. Ainda bem que late de-
sesperadamente, saltando em roda, 
mordendo o vento. Sinceramente, 
não quero um.

Meus primos não são assim. 
Nem os de Princesa, nem os de Mise-
ricórdia.

(Coluna publicada terça, quinta 
e sábado) 

Fotos: Reprodução / Internet

O au-au espicha o 
pescoço para acima 
e começa a ganir, 

a uivar, a latir para 
o helicóptero: é 
cocaína, é pó na 

certa

Artigo Arnaldo Niskier
da Academia Brasileira de Letras
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Jardim Elétrico
22h - Espaço Cultural

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Transitando com Você
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Produção norte-americana 
de 1952 dirigida por Elia Kazan, 
o longa-metragem intitulado Viva 
�apata! é o filme em cartaz hoje, 
no Cineclube Verbo & Imagem, 
da Academia Paraibana de Letras 
(APL), localizada na Rua Du-
que de Caxias, 25/37, no centro 
de João Pessoa. A sessão única 
começa às 18h e, após a projeção 
do faroeste, o acadêmico Gonzaga 
Rodrigues fará os comentários ao 
público, para quem a entrada é 
gratuita.

“2 uma obra cinematográfi-
ca extraordinária que tem como 
diretor Elia Kazan, nascido na 
Turquia, em Istambul, depois 
indo viver nos Estados Unidos da 
América. Apesar das suas posi-
ções até então progressistas, ele 
foi, depois, desprestigiado pelos 
perseguidos do Macartismo (ter-
mo derivado do sobrenome do 
então senador norte-americano 
Joseph Ra�mond McCarth� e que 
se refere à prática - usual prin-
cipalmente na década de 1950, 
após a Segunda 
uerra Mundial 
- de acusar alguém de subversão 
ou de traição, mas sem o devi-
do respeito pelas evidências). A 
película ainda conta com Marlon 
Brando como protagonista, num 
dos seus melhores momentos, e 
com Anthon� Quinn, no papel do 
irmão de Zapata, além da bela 
intérprete Jean Peters como sua 
amada. O enredo prende nossa 
atenção do início ao fim, igual à 
leitura das inspiradoras obras 
literárias que narram a história 
mexicana”, disse o presidente da 
APL, Damião Ramos Cavalcanti. 

Com 113 minutos de duração, 
o presidente da Academia Parai-
bana de Letras, Damião Ramos, 

Evento

Olhando a produção literária brasileira nas úl-
timas décadas percebe-se a ausência de uma obra 
ocupando relevância, tirante alguns livros de safra 
antiga reeditados, há abundante literatura empaco-
tada que se destina ao divertimento e menos à re-
flexão.

Falei décadas recentes porque nosso país cami-
nha lento em veredas escuras da literatura e da arte 
poética oca, sem o aparecimento de livros que inci-
tem a reflexão social ou espiritual.

A �iteratura é o riso do homem. A sociedade 
sorrir por meio da arte. Se o homem habita lugar 
socialmente estável, certamente produzirá boas 
obras de arte. Revelando-se naquilo que presencia e 
vivencia. Se a terra é pedregosa brotam dela raízes 
definhadas, desabrochando flores que logo mur-
cham.

Ambiente sem o sorriso das pessoas será uma 
sociedade que dificilmente produzirá obra de arte. 
A arte é alegria. Talvez porque isso poucas obras im-
pactantes tenham aparecido em nosso meio.

Nosso romance perdeu o vigor, a poesia cami-
nha lenta. A crØnica sobrevive. A crítica literária se 
tornou noticiosa.

Acredito na força criativa do escritor brasileiro, 
na descoberta do vasto campo de nossa história. A 
literatura se faz com imaginação, a obra de arte de 
cria com inventividade.

Descobrir no sofrimento e na dor o sublime, 
transpondo o que é possível com a imaginação para 
as páginas de um livro. Das prisões na Sibéria e de 
suas doenças em hospitais, Dostoiévs�i produziu 
uma grande obra de arte, saindo de si para conquis-
tar a sociedade.

Ainda não nos demos conta da vitalidade 
da literatura de José Lins do Rego, autor que 
penetrou profundamente no âmago de nossa 
gente, que é repositório de alegrias, sofrimen-
to, angústias, esperança, bondade. Povo que 
conhece suas necessidades, e contenta-se com 
tão pouco.

A Paraíba se encontra na literatura de José Lins, 
cujos romances são a base para quem deseja co-
nhecer a alma de nossa gente.  Portanto, este autor 
profundamente ligado a terra, deixou legado para se 
fixar à memória dos brasileiros e de modo especial, 
os paraibanos.

O sorriso da 
sociedade 

em destaque
Poesia

José Nunes 
Jornalista

Rádio Tabajara

Em cartaz Destaque

Serviço

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 25 de maio de 2017  11
2o Caderno

Foto: Reprodução/Internet

Como parte da política da Ancine para incentivar a partici-
pação das empresas brasileiras de audiovisual no mercado ex-
terior, o Programa de Apoio à Participação Brasileira em Eventos 
de Mercado e Rodadas de Negócios Internacionais está em vigor 
até 31 de dezembro de 2017. O programa ajuda a viabilizar 
a participação de representantes das empresas em 24 eventos 
internacionais de mercado ou rodadas de negócio, incluídos na 
lista abaixo, aprovada pela Diretoria Colegiada da Ancine.

Podem requerer o apoio representantes de empresas 
produtoras brasileiras independentes registradas na Ancine, 
que tenham ao menos um CPB de obra emitido no prazo de 
18 meses anterior ao evento pretendido, ou ao menos um 
Salic de projeto em processo de realização no momento do 
pedido. As solicitações devem ser enviadas por meio do Siste-
ma de Apoio Internacional, até o prazo máximo de 45 dias de 
antecedência em relação à data de início do evento.

Apoio a empresas brasileiras 
em eventos internacionais

Cineclube da APL exibe hoje o 
filme americano Viva Zapata!

ainda ressaltou que Viva Zapata!, 
em meio a uma história de amor, 
violência e revolução, “reconstitui 
a luta campesina contra a explo-
ração política e econØmica dos 
latifundiários, ocorrida no México 
(1910 a 1920), mas de grandes 
semelhanças às acontecidas no 
restante da América �atina, cuja 
história pode se assemelhar ao 
mais recente movimento, no Nor-
deste brasileiro, das Ligas Campo-
nesas”. 

Histórias de amor, violência e corrupção são temáticas envolvidas no faroeste dirigido por Elia Kazan

SERVIÇO 
n Evento: Cineclube Verbo 
& Imagem
n Filme: Viva Zapata!
n Direção: Elia Kazan
n Data: Hoje
n Hora: 18h
n Local: Academia Paraibana 
de Letras, em João Pessoa
n Endereço: Rua Duque de 
Caxias, 25/37, centro
n Entrada: Gratuita     

PIRATAS DO CARIBE – A VINGANÇA DE 
SALAZAR (EUA 2017) Gênero: Ação,Aventu-
ra,Fantasia. Duração: 129 minutos. Classificação 
indicativa: livre. Direção: Joachim Rønning,Espen 
Sandberg. Com Johnny Depp, Javier Bardem e 
Brenton Thwaites. Sinopse: O capitão Salazar 
(Javier Bardem) é a nova pedra no sapato do 
capitão Jack Sparrow (Johnny Depp). Ele lidera 
um exército de piratas fantasmas assassinos e 
está disposto a matar todos os piratas existentes 
na face da Terra. Para escapar, Sparrow precisa 
encontrar o Tridente de Poseidon, que dá ao seu 
dono o poder de controlar o mar. CinEspaço3/3D: 
14h, 19h (DUB) e 16h30, 21h30 (LEG). CinEs-
paço4: 14h, 19h (DUB) e 16h30, 21h30 (LEG) - 
apenas dia 30/05. Manaíra5/3D: 12h, 18h (DUB), 
15h, 21h (LEG). Manaíra9/3D: 13h15, 19h15 
(DUB) e 16h45, 22h15 (LEG). Manaíra11/2D: 20h 
(LEG). Mangabeira1/3D: 13h15, 16h15, 19h15, 
22h15 (DUB). Mangabeira2/2D: 18h, 21h (DUB). 
Mangabeira5/3D: 12h, 15h, 18h, 21h (DUB). 

REAL – O PLANO POR TRÁS DA HISTÓ-
RIA (BRA 2016) Gênero: Drama. Duração: 
96 minutos. Classificação: 12 anos. Direção: 
Rodrigo Bittencourt. Com Emílio Orciollo Ne-
to,Bemvindo Sequeira,Norival Rizzo. Sinopse: 
Em 1993, Arrogante e inflexível, Gustavo Franco 

(Emílio Orciollo Neto) é um crítico feroz da polí-
tica econômica adotada pelo governo brasileiro 
nos últimos anos, que resultou em um cenário 
de hiperinflação. Opositor de políticas de cunho 
social, ele é adepto de um choque fiscal de forma 
que seja criada uma moeda forte, que devolva a 
dignidade aos cidadãos. CinEspaço1: 16h, 20h, 
22h (NAC). Manaíra3/2D: 14h45, 17h15, 19h30, 
22h (NAC). Mangabeira3/2D: 14h, 16h30, 19h, 
21h15 (NAC).   

CORRA! (EUA 2017). Gênero: Suspense. Du-
ração: 104 min. Classificação: 14 anos. Dire-
ção:Jordan Peele. Com Daniel Kaluuya,Allison 
Williams,Catherine Keener. Sinopse: Chris (Daniel 
Kaluuya) é jovem negro que está prestes a conhe-
cer a família de sua namorada caucasiana Rose 
(Allison Williams). A princípio, ele acredita que o 
comportamento excessivamente amoroso por parte 
da família dela é uma tentativa de lidar com o 
relacionamento de Rose com um rapaz negro, mas, 
com o tempo, Chris percebe que a família esconde 
algo muito mais perturbador. CinEspaço1: 14h30, 
19h10 (DUB) e 16h50, 21h20 (LEG). Manaíra2/2D: 
13h30, 19h (LEG). Mangabeira2: 17h.  

REI ARTHUR - A LENDA DA ESPADA 
(EUA 2017). Gênero: Ação/aventura/fantasia. 

Duração: 126 min. Classificação: 12 anos. Di-
reção: Guy Ritchie. Com: Charlie Hunnam,As-
trid Bergès-Frisbey, Jude Law. Sinopse:  Arthur 
(Charlie Hunnam) é um jovem das ruas que 
controla os becos de Londonium e desconhece 
sua predestinação até o momento em que entra 
em contato pela primeira vez com a Excalibur. 
Desafiado pela espada, ele precisa tomar 
difíceis decisões, enfrentar seus demônios e 
aprender a dominar o poder que possui para 
conseguir, enfim, unir seu povo e partir para 
a luta contra o tirano Vortigern, que destruiu 
sua família. CinEspaço4: 14h, 16h30 (DUB) e 
19h, 21h30 (LEG). Manaíra2/3D: 16h10 (DUB) 
e 21h40 (LEG). Manaíra6/3D: 12h15, 18h10 
(DUB) e 15h15, 21h10 (LEG). Manaíra11/3D: 
13h, 18h30 (LEG). Mangabeira4/3D: 15h45, 
18h45, 21h45 (DUB). 

CINE BANGÜÊ - DO OUTRO LADO DO 
ATLÂNTICO - (BRA 2015). Gênero: Do-
cumentário. Duração: 90 minutos. Direção: 
Daniele Ellery, Márcio Câmara. Sinopse: Docu-
mentário filmado no Brasil e nas ilhas de Cabo 
Verde. Aborda as diversas percepções sobre 
identidades e culturas de estudantes africanos 
de língua oficial portuguesa que estudam ou 
estudaram em universidades brasileiras.
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Documentário “Do Outro lado do Atlântico” estreia hoje, no Cine Bangüê da Funesc

Histórias além do idioma em 
filme exibido hoje na capital

Amanhã

A cantora e compo-
sitora Gabriella Grisi traz 
nesta sexta-feira, dia 26, 
o show “A Flor do Sertão” 
para a Sala Vladimir Car-
valho, na Usina Cultural 
Energisa, em João Pessoa. 
A apreentação contará 
com as participações es-
peciais de Gabriella Villar 
e Breno Frazão. Buscando 
a sua veia com o forró pé-
de-serra, a artista apre-
sentará repertório com 
canções autorais como 
“Passarinho”, “Dívida de 
Amor”, “Cheiro de flor” e 
também clássicos do forró 
como  “Qui nem Jiló”, e “Eu 
só quero um xodó”.

Formada em música 
com habilitação em can-
to popular pela UFPB, a 
cantora já realizou o show 
“Cravo e Canela”, na esta-
ção Cabo Branco, Usina 
Cultural Energisa, e Empó-
rio Café. Compôs junto a Zé 
Neto um dos sucessos da 
banda Os Gonzagas, a mú-
sica “Passarinho”.

No ano passado, Ga-
briella Grisi lançou o EP 
“Cravo e Canela” com com-
posições autorais nas pla-
taformas digitais contando 
com a participação da can-
tora e atriz paraibana Lucy 
Alves, na faixa “A flor do 
Sertão”. A cantora também 
fez uma temporada inter-
nacional nos EUA em 2016 

Grisi vai mostrar um repertório de forró pé-de-serra neste show  

Fotos: Divulgação

Foto: Vilmar Costa

e 2017, tocando em ba-
res e restaurantes em 
Houston, no Texas.

Nesse show, Ga-
briella Grisi será 
acompanhada por 
Lucas Carvalho (acor-
deon), Dennis Bu-
lhões (bateria/percus-
sões)  Adriano Ismael 
(baixo), e Lizete Al-
ves(Flauta).

Quinze peças integraram 
a exposição que a artista plás-
tica pernambucana - radicada 
na Paraíba - Irlanda Lúcia An-
drade Vieira realizou no perío-
do de seis de maio até a última 
sexta-feira (19), na Livraria do 
Luiz, instalada na Galeria Au-
gusto dos Anjos, no centro da 
cidade de João Pessoa. Ela re-
velou para o jornal A União ser 
o diferencial do seu trabalho a 
utilização de uma nova técnica, 
que é a de papel d’água, ainda 
pouco difundida, para a confec-
ção das esculturas.  

“Sou defensora do meio 
ambiente e, por isso, decidi 
usar a técnica de papel d’água 
porque não agride nem polui 
e, sequer, produz detritos, o 
que é, portanto, uma parceira 
da ecologia.  Trata-se de uma 
forma de utilização do papel 
reciclado. Normalmente, o ci-
mento, gesso, metal e alumí-
nio são materiais usados pelos 
artistas, mas resultam em de-
tritos. Porém, com o emprego 
do papel d’água, obtenho o 
mesmo efeito nas peças, que 
ficam belas e quem as observa 
só consegue identificar o ma-
terial se forem tocadas. Outra 
vantagem que consigo é que 
minhas peças ficam leves. Ou 
seja, consigo unir beleza e le-
veza. A arte não está somente 
no mármore e no vidro, que 
são materiais considerados 
nobres. Nobre é o que se con-
verte em arte”, comentou Ir-

Artista Irlanda Vieira utiliza nova 
técnica para criar suas esculturas

landa Vieira, que é artista plás-
tica há uma década. 

Uma cabeça de leão, peça 
que Irlanda Vieira confessou 
ser uma das obras que mais es-
tima, esteve exposta na Livraria 
do Luiz. A individual ainda in-
cluiu, dentre outras esculturas 
produzidas com papel d’água, 
cavalo marinho e flores. A ar-
tista esclareceu que essa técni-
ca consiste em deixar o papel 
imerso até chegar ao ponto de 

apodrecer, se dissolver. Em se-
guida, após escorrer, é possível 
trabalhar com o material, que, 
de tão maleável, é possível dar-
lhe a forma que se desejar, en-
quanto é manipulado. A propó-
sito, ela foi convidada por uma 
docente de Arte para ministrar 
essa técnica na Escola Estadual 
de Ensino Fundamental Profes-
sora Antônia Rangel de Farias, 
localizada no bairro da Torre, 
em João Pessoa.                  

A artista usa em suas peças materiais que não agridem o ambiente

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

A primeira edição de 
2017 do projeto Sede de 
Leitura realiza o lançamen-
to de 20 livros de profes-
sores filiados ao Sindicato 
dos Professores da UFPB 
(Adufpb). O evento ocorre 
amanhã, a partir das 20h, 
na sede sociocultural do 
sindicato, localizada na rua 
Gilvan Marinho Muribeca, 
nº 88, praia do Cabo Branco.

O projeto Sede de Lei-
tura realiza a cada semes-
tre o lançamento coletivo 
de livros e revistas, tanto 
impressos quanto digitais, 
e outras publicações de 
autoria dos professores 
sindicalizados. Para isso, a 
Adufpb oferece ao público 
convidado um evento com 
apresentação das publica-
ções inscritas, coquetel e 
música ao vivo.

Nesta edição, as ins-
crições começaram no dia 
5 de maio e se encerraram 
na última segunda-feira 
(22). Entre as 20 publica-
ções que serão lançadas 
no evento estão quatro 
e-books. Os trabalhos en-
volvem diversas áreas de 
conhecimento, como saú-
de, economia, psicologia, 
sociologia, serviço social, 
turismo, filosofia, educação 
e direito.

20 livros 
serão 
lançados 
amanhã

SERVIÇO 
n Evento: Sede de 
Leitura 2017
n Data: Amanhã
n Horário: 20h
n Local: Sede 
sociocultural da 
AdufPB, na Rua 
Gilvan Muribeca, 
n0 88, Cabo Branco.

Gabriella Grisi apresenta 
o show A Flor do Sertão

Percepções, identidades 
e culturas constroem a nar-
rativa do documentário “Do 
Outro lado do Atlântico”, que 
será exibido, a partir de hoje, 
às 18h30 no Cine Bangüê. O 
filme, com direção e roteiro 
de Daniele Ellery e Márcio 
Câmara, aponta opiniões, so-
nhos, encontros e desencon-
tros de estudantes africanos 
de língua oficial portuguesa, 
que estudam ou estudaram 
em universidades brasilei-
ras. A data de hoje é oportu-
na, pois o dia 25 de maio é 
comemorado o Dia da África. 
Os ingressos para o cinema 
custam R$10 (inteira) e R$ 5 
(meia). 

A produção faz uma li-
gação entre Brasil e África 
por meio das histórias conta-
das pelos estudantes de paí-
ses africanos, histórias essas 
construídas no período em 
que estudaram o que estão 
estudando em universidades 
do Brasil. As trocas culturais 
e também as visões adquiri-
das por eles, diante dos es-
tereótipos, mostram que nos 
dois lados do Atlântico há 
temas que lançam um olhar 
para o passado, presente, e 
para o futuro das relações 
entre Brasil e África, dois 
países que apresentam a lín-
gua portuguesa em comum, 
mas principalmente é deten-

Rodolfo Amorim
Especial para A União

tor de histórias especiais.  
Filmado em Redenção, 

no interior do Ceará, Forta-
leza, Rio de Janeiro, e em três 
ilhas de Cabo Verde (Santiago, 
São Vicente e Santo Antão), 
“Do Outro lado do Atlântico”  
retrata, segundo Daniele El-
lery, um continente mal re-
presentado, pouco conhecido 
e de difícil compreensão por 
parte dos brasileiros em ge-
ral. Daniele é uma das direto-
ras do filme, em parceria com 
o diretor e cineasta Márcio 
Câmara, que, por ventura é 
seu marido. Numa relação 
enveredada pelos caminhos 
profissionais, ela comentou 

sobre a importância de um 
debate significativo acerca do 
assunto. 

“Portanto, isso abre um 
espaço profícuo de discussão 
sobre diferenças e semelhan-
ças, multiculturalismo e tra-
dição, discriminação racial 
e desigualdade, identidade 
e pertencimento, lusofonia, 
ensino superior, cooperação 
internacional e ações afir-
mativas, permitindo despon-
tar, sobretudo, a grandeza 
do continente e suas contri-
buições para a formação do 
mundo contemporâneo”, des-
tacaram os diretores. 

O filme já foi premiado 

como melhor roteiro, no X 
Prêmio Ceará de Cinema e Ví-
deo da Secretaria da Cultura 
do Estado do Ceará 2013; Me-
lhor Documentário, no II Fes-
tival Internacional de Cinema 
do Plateau, em Praia, Santia-
go, Cabo Verde 2015. Também 
como Melhor Filme no XXXI 
Black International Cinema 
Berlim; Melhor Direção no 
Fest Cine Maracanaú 2016; 
Melhor Som no Prêmio Delart. 

Diretores
Márcio Câmara é gra-

duado em Cinema, na San 
Francisco State University, 
na Califórnia. Ele publicou, 

em 2016, “Som Direto no Ci-
nema Brasileiro: fragmentos 
de uma história”, pesquisa 
sobre a história do Som Di-
reto no Brasil. Realizador 
audiovisual, Márcio também 
produziu e dirigiu curtas e 
médias metragens premia-
dos no Brasil e no exterior. 
Daniele Ellery é doutora em 
Ciências Sociais, pela Univer-
sidade do Estado do Rio de 
Janeiro (UERJ), é realizadora 
audiovisual, antropóloga e 
atriz. Dirigiu também o do-
cumentário  “Identidades em 
Trânsito” (2007), exibido em 
diversos festivais de cinema 
no Brasil e no exterior. 

Filme retrata por meio de depoimentos, 
a experiência de vida de estudantes 
africanos durante estada no Brasil

SERVIÇO 
n Evento: A Flor do 
Sertão
n Dia: Amanhã
n Ingressos R$ 20,00 
reais(inteira) R$ 10,00 
(meia) (no local)
n Horário: 21h 
n Local: Sala Vladimir 
Carvalho (Usina 
Cultural Energisa)
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Vereadores de João Pessoa participam de audiência pública hoje à noite para ouvir as demandas dos moradores

Projeto “Câmara no Seu Bairro” 
começa ações por Mangabeira

Uma comitiva formada por 
vereadores e assessores chega 
hoje a Mangabeira com toda a 
estrutura para transformar o 
Centro Cultural Tenente Lucena, 
localizado na av. Josefa Taveira, 
no plenário da Câmara Munici-
pal de João Pessoa (CMJP). Lá, 
durante uma audiência pública 
programada para começar às 
19h, os parlamentares irão ou-
vir, dos moradores, as deman-
das para o bairro mais populo-
so de João Pessoa.

Esse é o princípio do 
projeto “Câmara no Seu Bair-
ro”, iniciativa apresentada 
pela Mesa Diretora em abril 
e abraçada pelos 27 verea-
dores da Casa Napoleão Lau-
reano. “Na última quinta-feira 
do mês, a Câmara Municipal 
de João Pessoa estará em um 
bairro diferente. Mangabeira 
será o primeiro, e depois dele, 
outros bairros virão. a Câ-
mara quer ouvir a população 
e ser a voz dela na resolução 
de problemas”, comentou o 
presidente da CMJP, vereador 
Marcos Vinícius (PSDB).

Os moradores, inscritos, 
poderão discorrer sobre os 
problemas do bairro e caberá 
aos vereadores dar encami-
nhamento às soluções. Não só 
sugerir ao Executivo a resolu-
ção da demanda, como tam-
bém, eles próprios, resolve-
rem efetivamente o problema. 
É que agora em maio, a CMJP 
aprovou, por unanimidade, a 
Emenda Cidadã, através do Or-
çamento Impositivo, garantido 
pela Constituição Federal. 

Dessa maneira, os par-

lamentares pessoenses terão 
1,2% da Receita Corrente 
Líquida do Município para 
investir na cidade de João 
Pessoa. Por lei, metade desse 
valor - o número ainda está 
sujeito a aprovação o exercício 
financeiro do município para 
2018 - deve ser destinado à 
saúde pública. 

Vereador mais votado 
Por ter sido o vereador 

mais votado em Mangabeira, 
João Corujinha (PSDC) irá pre-
sidir a sessão desta quinta-feira 
à noite. “Espero uma participa-
ção em massa da comunidade, 
tanto de Mangabeira, quanto 
de outros bairros também, 
para que a população possa 
conhecer esse nosso projeto, 
“Câmara no Seu Bairro”, por-
que a gente quer que haja a 
participação em massa nesse 
projeto”, comentou Corujinha, 
que arrematou: “Quem ganha 
com isso é a cidade”.

De 2008 pra cá, os verea-
dores de João Pessoa apresen-
taram mais de três mil requeri-
mentos solicitando melhorias 
para Mangabeira. Pavimenta-
ção, drenagem, iluminação pú-
blica, limpeza, ordenamento 
do trânsito e reforço policial 
estão entre as solicitações dos 
parlamentares encaminhadas 
ao Executivo. as aprovações 
para construção de creches, 
hospitais, postos de saúde, es-
tádios de futebol, praças, habi-
tações populares, entre outros 
equipamentos públicos, tam-
bém passaram pela Câmara de 
João Pessoa.

Sessão plenária

TCE aprova prestação de contas da 
Cinep e reprova dois ex-prefeitos

Dois ex-prefeitos e os 
ex-dirigentes das Câmaras 
Municipais de Cabedelo e 
Belém do Brejo do Cruz tive-
ram suas contas desaprova-
das pelo Tribunal de Contas 
do Estado, ontem. Na mes-
ma sessão plenária, o TCE 
aprovou contas procedentes 
de outras duas Câmaras e, 
ainda, da Companhia de De-
senvolvimento do Estado da 
Paraíba (Cinep).

a aprovação, com res-
salva, às contas de 2014 da 
gestora da Cinep, Tatiana 
Rocha Domiciano, deu-se 
conforme entendimento do 
conselheiro substituto Rena-
to Sérgio Santiago Melo, rela-
tor do processo. as Câmaras 
Municipais de Serra Branca 
(exercício de 2015) e Caiçara 
(2013, com ressalvas e em 
grau de recurso) obtiveram, 
em seguida, a aprovação da 
Corte.

O não recolhimento de 
contribuições previdenciá-
rias é o que motivou a desa-
provação do TCE às contas 
de 2015 da Câmara de Belém 
do Brejo do Cruz. após isso, 
as da Câmara de Cabedelo, 

exercício de 2014, sofreram 
a reprovação da Corte que 
então impôs ao ex-presiden-
te Lucas Santino da Silva o 
débito de R$ 76.597,41 por 
disponibilidade financeira 
não comprovada, como pro-
pôs o relator antonio Gomes 
Vieira Filho. Cabem recursos 
contra essas decisões.

Por Voto de Minerva, o 
TCE emitiu parecer contrário 
à aprovação das contas de 
2013 apresentadas pelo ex
-prefeito de algodão de Jan-
daíra, Humberto dos Santos, 
de quem requer a devolução 
de R$ 33.840,00, débito de-
corrente, em sua maior par-
te, de pagamento por serviço 
não realizado pela empresa a 
quem esse dinheiro foi desti-
nado.

a atuação do presidente 
da Corte, conselheiro andré 
Carlo Torres Pontes, deu-se 
após o empate entre os votos 
contrários à aprovação das 
contas oriundas de algodão 
de Jandaíra (proferidos pelo 
relator Fábio Nogueira e pelo 
conselheiro Nominando Di-
niz) e a elas favoráveis (como 
entenderam os conselheiros 

Fernando Catão e arthur 
Cunha Lima). Cabe recurso.

a ex-prefeita de Pilões, 
adriana aparecida de Souza 
andrade, teve desaprovadas 
as contas de 2014, em razão, 
notadamente, do não reco-
lhimento de contribuições 
previdenciárias. Ela ainda 
pode recorrer dessa decisão 
tomada conforme voto do re-
lator Nominando Diniz.

Na abertura dos traba-
lhos, o presidente do TCE, 
conselheiro andré Carlo 
Torres Pontes, registrou a 
presença de duas Turmas 
do 3º período do Curso de 
Direito Financeiro do Centro 
Universitário de João Pessoa 
(Unipê). as sessões plená-
rias da Corte têm recebido, 
rotineiramente, grupos de 
alunos não apenas de Direi-
to, mas, também, de Ciências 
Contábeis, Economia ou, ain-
da, administração, oriundos 
de sucessivas Universidades, 
para conhecimento do rito 
processual, do funciona-
mento de cada setor e das 
ferramentas eletrônicas que 
o Tribunal dispõe ao acom-
panhamento e ao controle 

social das gestões públicas.

Pesar
Foram aprovados, na 

mesma sessão, votos de pe-
sar propostos pelo conse-
lheiro andré Carlo, em razão 
dos recentes falecimentos do 
desembargador Francisco 
Seráphico da Nóbrega e do 
vereador Pedro alberto Cou-
tinho.

O terceiro voto de pe-
sar, também unanimemente 
aprovado pela Corte, foi en-
caminhado à família da Sra. 
Evânia Brilhante Medeiros, 
esposa do coronel Carlos an-
tonio de Medeiros, ex-chefe 
do Gabinete Militar do TCE.

a sessão de ontem teve 
as participações dos conse-
lheiros Fábio Nogueira, No-
minando Diniz, Fernando 
Catão e arthur Cunha Lima. 
Também, dos conselheiros 
substitutos antonio Gomes 
Vieira Filho, antonio Cláudio 
Silva Santos, Oscar Mamede e 
Renato Sérgio Santiago Melo. 
O Ministério Público esteve 
representado pela procura-
dora-geral Sheyla Barreto 
Braga de Queiroz.

Desde 2008, os vereadores apresentaram mais de três mil requerimentos solicitando melhorias para Managabeira, bairro mais populoso de João Pessoa

Centro Administrativo da ALPB vai 
impulsionar o Ponto de Cem Réis

O presidente da assem-
bleia Legislativa da Paraíba 
(aLPB), deputado Gervásio 
Maia, recebeu na última ter-
ça-feira a visita do presiden-
te do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE), conselheiro 
andré Carlo Torres Pontes. 
Na ocasião, as autoridades 
discutiram a instalação do 
Centro administrativo do Le-
gislativo no Palace Hotel. 

Gervásio Maia agrade-
ceu ao TCE pela agilidade na 
resposta, técnica e jurídica, 

à consulta feita pela assem-
bleia em relação à locação do 
Paraíba Palace para instala-
ção e funcionamento do Cen-
tro administrativo da Casa 
de Epitácio Pessoa. "O Tribu-
nal de Contas foi um grande 
parceiro, deu toda celeridade 
que nós precisávamos para à 
celebração do contrato de lo-
cação", destacou o presidente 
da aLPB.

 O chefe do Poder Legis-
lativo disse ainda que o povo 
paraibano terá com o Centro 

administrativo da aLPB con-
centrado em apenas um único 
lugar. “Com todos os setores 
funcionando em um mesmo 
local teremos mais celeridade 
nos serviços do Legislativo, 
mais conforto para os fun-
cionários e para a população. 
Também teremos redução 
com a locação de prédios, uma 
vez que estes serão devolvi-
dos”, ressaltou Gervásio. 

Para o presidente do Tri-
bunal de Contas do Estado, 
conselheiro andré Carlo Torres 

Pontes, a iniciativa do presiden-
te da assembleia Legislativa 
trará um resgate significativo 
para a sustentabilidade local 
"Esta ação concentra as áreas 
administrativas da assembleia 
Legislativa em um único en-
dereço, facilitando o acesso 
da população aos serviços da 
casa, além de trazer para aque-
la área, com bastante fluxo de 
pessoas, um impulso de sus-
tentabilidade na área social, 
econômica e ambiental", des-
tacou o presidente do TCE.

Com a presença de inú-
meros familiares, amigos, 
assessores e parlamenta-
res, a Câmara Municipal de 
João Pessoa realizou ontem 
uma sessão especial em ho-
menagem à memória do ve-
reador Pedro alberto Cou-
tinho, que faleceu na última 
sexta-feira, vítima de um 
infarto fulminante.

O vereador Dinho (PMN) 
discursou em nome da Mesa 
Diretora da Casa e destacou 
o caráter repentino da perda 
sofrida por toda a Câmara. 
Ele ressaltou a história de 
Pedro Coutinho, do pai do 
vereador, Luíz alberto Couti-
nho, e citou algumas histórias 
do parlamentar com o tio, o 
padre Zé Coutinho.

“Estamos e continuare-
mos todos a lamentar essa 
perda. Mas, como costuma 
orientar a sabedoria dos 
nossos ancestrais: vai-se o 

homem, mas permanecem 
suas obras. Para nós, per-
manece seu exemplo como 
filho, como pai, como neto 
e como amigo. Um legado 
que jamais esqueceremos”, 
discursou Dinho.

Os parlamentares da 
Casa deram depoimentos do 
convívio com Pedro Coutinho, 
não só na Casa Napoleão Lau-
reano, mas também quando 
professor, funcionário da 
Caixa Econômica Federal, su-
perintendente do Instituto de 
Previdência (IPM) e, em para-
lelo, quando jogador e aman-
te do futebol, a “pelada” que 
praticava toda semana.

Todos ressaltaram o 
perfil gentil e sereno do par-
lamentar, destacando a ma-
neira que ele fazia política. 
“Ele era a voz da serenida-
de que nos fazia ponderar 
nossas atitudes”, enfatizou 
Bruno Farias (PPS).

Pedro Alberto Coutinho
recebe homenagem

Familiares e amigos do vereador compareceram à sessão especial

Foto: Olenildo Nascimento/CMJP

Foto: Divulgação/CMJP
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Dostoiévski e a 
Geopolítica

Caldas
rodrigo_caldas.adv@hotmail.com

Rodrigo 

Na segunda metade do sec. XIX a Rússia era um Impé-
rio medieval, onde a maior parte de sua população vivia no 
campo em uma condição de semiescravidão, a Revolução In-
dustrial tinha chegado timidamente a alguns poucos centros 
urbanos, como Moscou e São Petersburgo. A aristocracia 
russa vivia antenada com o que ditava a moda francesa ao 
passo que o seu povo, a imensa maioria dos russos, amar-
gava uma existência de miséria e fome. O gênio literário de 
Dostoiévski descortinou para além da paisagem social da 
Rússia Czarista, também sua paisagem interior, que revelou 
a universalidade do drama existencial humano. Persona-
gens como Ivan Karamazov (De “Os irmãos Karamazov”), 
um intelectual niilista que retrata o protótipo dos bolche-
vistas do sec. XX; O príncipe Míchkin (De “O Idiota”), misto 
de Don Quixote e Jesus Cristo; ou Raskólnikov (De “Crime e 
Castigo”) estudante que pratica um duplo latrocínio por se 
crer acima do bem e do mal, são apenas alguns dos inúme-
ros personagens que dão vida a uma literatura que o crítico 
literário Mikhail Bakhtin chamará no sec. XX de polifônica, 
no sentido de que os personagens não são meros veículos 
da ideologia do escritor, mas antes, têm vida própria, com 
visões de mundo singulares e muitas vezes contrapostas ao 
do próprio narrador. Sua obra também antecipa as questões 
que serão formuladas no sec. XX pelo existencialismo.

Dostoiévski é o melhor retrato do espírito russo, in-
quieto, criativo, apaixonado pelo jogo de azar e portador 
da epilepsia que deu um tom dramático a uma existência 
convulsiva. Na obra de Dostoiéviski saltam alguns dos 
elementos basilares do espírito do povo russo: a fé cris-
tã ortodoxa, a bíblia era para Dostoiéviski o maior monu-
mento literário da humanidade; o espírito belicoso russo, 
com seu histórico de guerras e heroísmo, que reporta aos 
Czares fundadores do Império RussoǢ e o filoeslavismo 
presente em toda sua obra, que defende que os russos não 
são europeus, tendo um destino próprio com ambições im-
perialistas. O fim do império czarista em 191͹, quando os 
bolcheviques liderados por Lenin chegam ao poder e após 
o assassinato de toda a família imperial dos Romanov, a di-
nastia final dos Czares russos, representou não o fim dessa 
vocação imperialista, mas apenas um intervalo, a mudança 
de discurso e de roupagem política. A URSS que vence a 
Alemanha nazista irá rivalizar com os EUA e defender sua 
vocação imperialista.

A história do povo russo, de Ivan o terrível a Vladimir 
Putin é a história de um império salvacionista e militarista 
que nunca foi afeito à democracia e aos direitos humanos, 
valores ocidentais estranhos à sua vida política institucio-
nal marcada pelo autoritarismo e mudanças bruscas e san-
grentas de poder que logo ganham uma feição imperialista 
e opressora. Assim foi nos tempos dos Czares, repetiu-se, 
com outro discurso, nos tempos da URSS e voltou com mais 
força com a queda do muro de Berlin. O filoeslavismo que 
emana da obra de Dostoiévski ganha a forma do eurasia-
nismo nos anos 20 e 30 do sec. XX e ressurge como neueu-
rasianismo na era Putin no sec. XXI, tendo em Alexander 
Dugin seu teórico. Uma estratégia geopolítica que tem no 
ocidente um inimigo que deve ser combatido para o bem 
do povo russo, como forma de afirmação de seu destino 
histórico de um império militarista-salvacionista.

O conflito no leste da �crânia não pode ser lido ape-
nas como o direito soberano, do povo ucraniano, de decidir 
sobre seu destino histórico. O que está em jogo não é o di-
reito ucraniano de se alinhar ao ocidente, à União Europeia 
ou permanecer sob a esfera de influência russa. O conflito 
no leste da �crânia é mais que um conflito fratricida, é o 
sinal da retomada do imperialismo russo que nunca desa-
pareceu, só estava adormecido. Putin é o líder político de 
um império que desperta e tem no ocidente seu inimigo 
geopolítico. O Atlantismo vive seu declínio com a crise ca-
pitalista europeia e o Império Russo volta sob a forma de 
um neueurasianismo, defendendo uma aliança com a Chi-
na e a Índia como forma de desestabilizar o tabuleiro das 
forças geopolíticas globais, revivendo ainda que em escala 
minoritária, sua vocação imperialista. Em um tensiona-
mento de forças que pelos protagonistas envolvidos pode 
ter um desfecho de repercussão mundial.

A geopolítica do sec. XXI redescobre o imperialismo 
russo e constata que os velhos fantasmas presentes na 
pena de um escritor russo do sec. XIX têm muito a dizer 
sobre os destinos da política global dos nossos dias.

Manifestantes de vários estados do país pediam a saída do presidente e eleições diretas para escolha do sucessor
Milhares de pessoas ocu-

param as ruas de Brasília (DF)  
ontem em manifestação contra 
as reformas da Previdência e 
trabalhista, pela revogação da 
Lei das Terceirizações, pedindo 
a saída do presidente Michel 
Temer e eleições diretas. Or-
ganizadores estimam que 150 
mil pessoas estiveram presen-
tes no ato, que recebeu o nome 
de “Ocupe Brasília” e superou 
em quantidade o número de 
pessoas em protestos como os 
de junho de 2013.

Participaram da manifes-
tação trabalhadores, estudan-
tes e militantes de movimen-
tos sociais de todos os estados 
do Brasil. A concentração da 
manifestação começou nas 
primeiras horas da manhã, na 
medida em que os ônibus che-
gavam de norte a sul do país 
no estacionamento do Estádio 
Nacional Mané Garrincha. De 
lá, já perto das 12h, começa-
ram a sair os primeiros blocos 
de manifestantes rumo à Es-
planada dos Ministérios. A Po-
lícia Militar (PM) do Distrito 
Federal, entretanto, realizou 
revistas nos manifestantes 
no percurso da Esplanada e 
impôs bloqueios à entrada de 
manifestantes na Praça dos 
Três Poderes, colocando bar-
reiras antes do espelho d’água 
do Congresso Nacional.

Protesto contra Temer acaba em 
confronto e Brasília em chamas

Ministério da Agricultura tem foco de incêndio durante manifestação por novas eleições diretas no país

Na Esplanada, a PM co-
meçou a reprimir os mani-
festantes com bombas, gás 
de pimenta e tiros de bala de 
borracha. Em reação, mani-
festantes se defenderam quei-
mando pneus e montando 
barricadas. Um foco de incên-
dio chegou a ser registrado no 
Ministério da Agricultura.

O presidente Michel Te-
mer, em um ato utilizado 
apenas por José Sarney em 
1986 e por Dilma Rousseff no 
Leilão do Campo de Libra em 

2013, decretou a “
arantia 
de Lei e de Ordem” em todo 
o Distrito Federal até o dia 31 
de maio. Temer se valeu da Lei 
Complementar n͑ 9͹Ȁ1999 e 
do artigo 84 da Constituição 
Federal para colocar as Forças 
Armadas nas ruas. 

Segundo o Correio Bra-
ziliense, 1.200 militares do 
Exército, Marinha e Aeronáu-
tica rapidamente se apresen-
taram na Esplanada dos Mi-
nistérios para ajudar a polícia 
a reprimir a manifestação. 

Marco Aurélio Mello, ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), comentou a decisão 
de Temer em sessão na tarde 
de ontem. Ele disse ter ficado 
preocupado com o decreto e 
acrescentou: “Espero que a 
notícia não seja verdadeira”.

Policiais do DF também 
utilizaram armas de fogo le-
tais contra os manifestantes. 
Até o final da tarde, havia 
notícias de mais 80 manifes-
tantes feridos e de mais de 
sete detidos.

Governo convoca as Forças Armadas
O Palácio do Planalto disse 

que a decisão do presidente Mi-
chel Temer de usar as Forças Ar-
madas para reforçar a segurança 
na Esplanada dos Ministérios foi 
tomada com base na informação 
de que não havia policiais da 
Força Nacional suficientes para 
atender à solicitação do presi-
dente da Câmara dos Deputados, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ).

“[...] o Presidente da Repúbli-
ca, após confirmada a insuficiên-
cia dos meios policiais solicitados 
pelo Presidente da Câmara dos 
Deputados, decidiu empregar, 
com base no Artigo 142 da 
Constituição Federal, efetivos das 
Forças Armadas com o objetivo de 
garantir a integridade física das 
pessoas [...]”, diz um trecho da 
nota divulgada no início da noite.

O Planalto destaca ainda o 
tumulto ocorrido durante a ma-

nifestação que protestava contra 
as reformas debatidas no Con-
gresso Nacional e pedia a saída 
de Michel Temer. No protesto, 
um grupo de manifestantes e 
policiais entrou em confronto. 
O grupo quebrou vidraças dos 
prédios dos ministérios e colocou 
fogo em banheiros químicos. A 
polícia reagiu com bombas de 
efeito moral, gás lacrimogêneo 
e balas de borracha. Os fatos, 
segundo o governo, motivaram o 
emprego de militares na proteção 
do patrimônio público.

“As manifestações ocorridas 
em Brasília nesta data, como lar-
gamente apresentado aos meios 
de comunicação, produziram atos 
de violência e vandalismo que, 
lamentavelmente, colocaram em 
risco a vida e a incolumidade 
de servidores que trabalham na 
Esplanada dos Ministérios nesta 

capital federal. […] O Presidente 
da República ressalta que não 
hesitará em exercer a autoridade 
que o cargo lhe confere sempre 
que for necessário”. A nota infor-
ma ainda que “restabelecendo-
se a ordem, o documento será 
revogado”.

Mais cedo, o ministro da 
Defesa, Raul Jungmann, fez um 
pronunciamento informando 
que a determinação presidencial 
partiu de um pedido feito por 
Maia. O presidente da Câmara 
se manifestou, informando que 
fez a solicitação da Força Nacio-
nal (composta por agentes das 
Polícias Civil, Militar e Corpo de 
Bombeiros), e não das Forças 
Armadas. A decisão do Governo 
Federal provocou debate entre 
parlamentares da base aliada 
e da oposição na Câmara e no 
Senado.

Manifestantes e policial ficam feridos
De acordo com a polícia, 

um manifestante foi atingido no 
rosto por um projétil. O homem 
foi socorrido por um médico que 
também participava do protesto 
e depois atendido pelo Corpo de 
Bombeiros e Samu. A Secretaria 
de Segurança Pública do Distrito 
Federal (SSP-DF) investiga o caso 
e não descarta que o ferido tenha 
sido atingido por arma de fogo.

A reportagem da Agência 
Brasil acompanhou outro aten-
dimento, de um petroleiro de 
Macaé (RJ) que foi atingido por 
uma bomba de efeito moral. 
Uma repórter da TV Brasil foi 
atingida por estilhaços de bomba 
na perna, mas passa bem.

De acordo com a SSP, o Cor-
po de Bombeiros fez outros dois 
atendimentos, dentre eles o de 
um policial.

Segundo a Polícia Militar, 
cerca de 35 mil manifestantes 
estavam na Esplanada dos Mi-
nistérios às 15h30. Uma grande 
bandeira verde amarela era 
carregada por várias pessoas, 
ao lado de cartazes contrários 
ao presidente Temer.

Durante o tumulto, um grupo 
de manifestantes encapuzado 
atirou pedras em direção à tro-
pa de choque. De dois carros 
de som, algumas lideranças do 
protesto, incluindo deputados 
federais, pediam que os policiais 
reagissem apenas contra quem 
os estava provocando. “Parem de 
atirar contra todos os trabalha-
dores”, disseram. Nos discursos, 
os líderes sindicais fizeram um 
apelo para que ambulâncias 
atendessem os feridos e que as 
forças policiais recuassem.

Confusão na Câmara
No plenário da Câmara, 

após chegar a notícia da deter-
minação de Temer, parlamen-
tares da oposição e da base do 
governo começaram a discutir. 
Na reabertura dos trabalhos, 
Maia reafirmou que solicitou a 
presença da Força Nacional de 
Segurança, e não das tropas 
federais. Ele mostrou uma cópia 
do ofício encaminhado ao pre-
sidente Michel Temer que diz: 
“Em razão das manifestações 
populares que estão acontecen-
do neste momento nas proximi-
dades do Congresso Nacional 
pede a imediata realização 
pela Força Nacional de Segu-
rança Pública  de atividades 
de coordenação das operações 
integradas de Segurança em 
Grandes Eventos”.

Foto: Roque de Sá/Agência Senado
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A tragédia aconteceu com um barco superlotado nas proximidades da costa da Líbia, onde a tensão aumenta

Roma (AFP) - Dezenas de 
imigrantes, incluindo crian-
ças, morreram afogados on-
tem após caírem de um barco 
superlotado perto da costa da 
Líbia, onde a tensão aumenta 
entre as ONGs e a Guarda Cos-
teira local.

A Guarda Costeira ita-
liana, que coordena as ope-
rações de resgate nesta área, 
fala em 34 cadáveres, incluin-
do uma dezena de crianças.

A maior parte foi resga-
tada pelo “Phoenix”, fretado 
pela ONG Moas, cujo funda-
dor, Chris Catrambone, que 
estava a bordo, publicou no 
T�itter fotografias de mi-
grantes que pediam ajuda na 
água e de sacos mortuários 
empilhados na embarcação.

Os migrantes faziam 
parte de um grupo de entre 
500 e 700 pessoas que lota-
vam uma embarcação precá-
ria de madeira que navegava 
a cerca de 20 milhas náuticas 
da costa de Zuara, 100km a 
oeste de Trípoli.

Quando as equipes do 
“Phoenix” começaram a in-
tervir e distribuir coletes 
salva-vidas, alguns dos imi-
grantes que estavam no con-
vés caíram na água, talvez em 
razão de uma onda.

“Não é cena de filme de 
terror, é uma verdadeira tra-
gédia que acontece hoje às 
portas da Europa”, tuitou Ca-
trambone.

Com a ajuda de um barco 
de patrulha da Guarda Costei-
ra italiana e de vários navios 
comerciais, os socorristas ten-
taram salvar tantas pessoas 
quanto possível, enquanto um 
helicóptero e um avião militar 
lançavam botes salva-vidas.

Os socorristas também 
tiveram que forçar o trin-
co para resgatar centenas 
de migrantes que estavam 
amontoados no porão da 
embarcação.

Na Itália, os migrantes 
que chegaram na segunda-
feira após serem resgatados 
em frente à costa líbia rela-
taram que na sexta-feira en-
contraram um bote esvaziado 

com quatro sobreviventes a 
bordo, observando que havia 
mais de 150 desaparecidos.

 
Disparos da guarda
Este drama se une aos 

que provocaram ao menos 
1.254 mortes ou desapare-
cimentos no Mediterrâneo, 
segundo um balanço da Or-
ganização Internacional para 
as Migrações (OIM), enquan-
to mais de 50.000 migran-
tes desembarcaram na Itália 
este ano.

Ontem, 15 operações 
de resgate estavam em cur-
so perto da Líbia, segundo 
a Guarda Costeira, mas sem 
precisar por enquanto o nú-
mero de migrantes afetados. 
Na última terça-feira, as au-
toridades italianas coorde-
naram o resgate de cerca de 
1.500 migrantes, enquanto 
os seus colegas líbios inter-
ceptaram mais de 350 que 
foram levados de volta ao 
país norte-africano.

A ONG alemã Jugend 
Rettet e a SOS Mediterrâneo 
denunciaram a intervenção 
da Guarda Costeira líbia, que 
está sendo treinada e equi-
pada pela União Europeia 
para tentar limitar o fluxo 
de imigrantes.

De acordo com as ONGs, 
lanchas da Guarda Costeira 
líbia fizeram com que as em-
barcações voltassem à força, 
disparando para o ar e afas-
tando os migrantes num mo-
mento em que suas equipes 
tentavam oferecer ajuda em 
águas internacionais.

Para os defensores dos 
direitos humanos, o ACNUR, e 
até mesmo o governo alemão, 
os migrantes não devem ser 
devolvidos à Líbia, onde so-
frem extorsão, violência, es-
tupro, tortura e assassinato.

A Marinha líbia, que afir-
ma operar em sua zona eco-
nômica exclusiva (200 milhas 
marinhas da costa), não fez 
comentários sobre as acusa-
ções de Jugend Rettet, mas 
negou as do Sea-Watch, de-
nunciando uma “operação de 
caça aos migrantes” realizada 
pelas ONGs, lançadas em um 
verdadeiro “negócio”. 

Da AFP

Da AFP

Do Portal  G1

Dezenas de imigrantes morrem 
em naufrágio no Mediterrâneo

O presidente dos Estados 
�nidos, Donald Trump, afir-
mou ter saído “mais determi-
nado do que nunca a buscar a 
paz” da audiência com o papa 
Francisco, no Vaticano, na 
manhã de ontem. O encontro 
ocorreu apesar das trocas de 
farpas entre os dois líderes du-
rante a campanha presidencial 
americana. 

“Honra única na vida en-
contrar Sua Santidade o Papa 
Francisco. Deixo o Vaticano 
mais determinado do que 
nunca a buscar a paz em nos-
so mundo”, afirmou Trump 
no Twitter. O presidente ame-
ricano incluiu o encontro na 
sua primeira viagem interna-
cional, após ter passado pela 
Arábia Saudita, Israel e pela 
Cisjordânia. 

O primeiro encontro ti-
nha o objetivo de aproximar 
o governante americano e o 
pontífice latino-americano, 
que discordam em temas im-
portantes como migração, 
mudança climática, venda de 
armas, pena de morte e islã. Os 
dois conversaram em particu-
lar por aproximadamente 30 

minutos - tempo médio que o 
papa concede aos governan-
tes-, com ajuda de tradutores. 
O papa recebeu Trump, que es-
tava acompanhado de sua mu-
lher, Melania, com um aperto 
de mãos e rosto sorridente na 
porta da biblioteca, por volta 
de 8h30 locais (3h30 de Brasí-
lia). A primeira-dama usou um 
vestido negro, um véu e pren-
deu o cabelo. 

De acordo com a porta-voz 
da primeira-dama, Stephanie 
Grisham, o protocolo do Vati-
cano estabelece que mulheres 
que compareçam às audiências 
com o papa vistam roupas pre-
tas, de manga longa e cubram a 
cabeça com um véu. A Reuters 
afirmou que o papa não foi tão 
sociável quanto costuma ser 
quando recebe chefes de Es-
tado. Já a France Presse disse 
que ele parecia sério no início 
do encontro, mas chegou a 
brincar com Melania, falando 
sobre a altura do marido, que 
tem mais de 1,90 metro. “Mas, 
o que você dá para ele comer?”, 
perguntou, sorrindo. 

Paz
No final da audiência, o 

papa Francisco presenteou 

Donald Trump com o docu-
mento “A não violência, estilo 
de uma política para a paz”, 
escrito por ele mesmo por 
ocasião da Jornada Mundial da 
Paz 2017. “Espero que seja um 
instrumento de paz”, disse o 
papa em espanhol. 

“Precisamos de paz”, res-
pondeu em inglês Trump, que 
presenteou o pontífice com 
vários livros, todos eles de 
Martin Luther King - o pastor 
americano da Igreja Batista 
que desenvolveu um trabalho 
crucial nos Estados Unidos à 
frente do movimento pelos di-
reitos civis para os afro-ameri-
canos. “Acredito que vai gostar. 
Espero”, disse Trump. 

A Reuters diz que Francis-
co ofereceu ainda ao presiden-
te uma pequena escultura de 
uma oliveira e disse, por meio 
do tradutor, que o objeto sim-
boliza a paz. “É o meu desejo 
que você se torne uma oliveira 
para construir a paz”, disse o 
papa, falando em espanhol. 

Clima 
O papa Francisco ainda 

entregou a Trump uma cópia 
de sua encíclica de 2015 sobre 
a necessidade de se proteger 

o meio ambiente dos efeitos 
das mudanças climáticas – to-
cando em um assunto em que 
eles discordam. “Irei ler”, disse 
Trump. 

Ainda de acordo com re-
lato da Reuters, o presidente 
dos E�A disse ao pontífice: 
“Obrigado, obrigado. Não es-
quecerei o que o senhor disse”. 
Trump apresentou ao pontí-
fice a delegação que o acom-
panhava, com sua filha mais 
velha, Ivanka, e o genro, Jared 
Kushner. 

Durante a breve visita ao 
Vaticano, o presidente ameri-
cano também tinha previsto 
um encontro com o número 
dois da Santa Sá, o cardeal 
Pietro Parolin, e com o secre-
tário para as Relações com os 
Estados, uma espécie de mi-
nistro das Relações Exteriores, 
monsenhor Paul Gallagher. 
A primeira-dama visitou um 
hospital em Roma. O presiden-
te americano, um protestante 
presbiterano, e sua terceira 
esposa, católica, visitararam a 
Capela Sistina e a Basílica de 
São Pedro. Antes de pegar o 
avião para Bruxelas, Trump se 
encontrou com o primeiro-mi-
nistro italiano, Paolo Gentiloni. 

Papa Francisco cumprimenta o presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, durante encontro histórico realizado no Vaticano, na Itália

Foto: Alessandra Tarantino - Pool-AF

Trump se compromete em buscar
a paz após encontro com o papa

Otan vai integrar coalizão para
combater grupo Estado Islâmico

Bruxelas  (AFP) - Os paí-
ses da  Organização do Trata-
do do Atlântico Norte (Otan) 
concordaram ontem em inte-
grar a coalizão internacional 
que combate os extremistas 
do grupo Estado Islâmico 
(EI), indicou à AFP uma fonte 
diplomática. A decisão deve 
ainda ser aprovada oficial-
mente nesta quinta-feira pe-
los líderes da Aliança.

“Os embaixadores da 
Otan acabam de tomar a de-
cisão”, declarou a fonte, que 
preferiu não se identificar.

Os Estados Unidos dese-
javam que a Aliança Atlântica 

entrasse para a coalização, 
da qual já fazem parte vários 
países aliados de maneira in-
dividual. 

No entanto, países como 
a Itália e a França se opu-
nham a esta entrada para 
não desgastar a imagem da 
Aliança, já prejudicada pelos 
bombardeios em 2011 na Lí-
bia, que deixaram uma má re-
cordação nos países árabes, 
segundo a fonte diplomática.

A Otan forneceu até a 
data um suporte secundário 
à coalizão por meio de mis-
sões de reconhecimento com 
seus aviões Awacs e o treina-
mento de oficiais iraquianos.

Esta fonte diplomática 

explicou que os embaixado-
res concordaram com “um 
plano de ação contra o terro-
rismo”, que inclui “a entrada 
da Otan na coalizão interna-
cional contra o EI e uma ex-
pansão dos voos Awacs”.

“Isso significa que os 
Awacs não só vão monito-
rar o céu, como também irão 
coordenar os voos” sobre a 
Síria e o Iraque, “mas apenas 
aqueles que não estiverem li-
gados a bombardeios”, disse.

Além de um maior envol-
vimento na luta contra o ter-
rorismo, o presidente ame-
ricano Donald Trump, que 
expressou no passado várias 
críticas à Otan, também quer 

que os aliados aumentem 
suas despesas militares, para 
atingir 2% do PIB.

“A Otan se unir à coali-
zão anti-EI seria um passo 
realmente importante a dar”, 
havia dito mais cedo nessa 
quarta-feira o chefe da di-
plomacia americana, Rex 
Tillerson, a repórteres que 
acompanham Trump no Air 
Force One.

O secretário-geral da 
Otan, Jens Stoltenberg, havia 
dito pela manhã que a Alian-
ça deveria fazer mais na luta 
contra o terrorismo após o 
atentado extremista em Man-
chester (noroeste da Ingla-
terra), que matou 22 pessoas.
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